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PÁGINA 11

Entenda golpe de falsos advogados no DF
Arthur Castro/Secom-AM

PÁGINA 12

A Parada do Orgulho em São Paulo 
teve como tema o envelhecimento da po-
pulação LGBT+. O evento reuniu cerca 

de 48 mil pessoas na avenida Paulista, 
com trios elétricos e destaques para par-
ticipantes com mais de 60 anos.

Parada em SP destaca velhice LGBTQI+

Restaurantes Comunitários 
são bem avaliados no DF

AM: roubo de veículos cai 30%

PÁGINA 14

PÁGINA 11

Manaus reduziu a taxa de roubos de 12 para 6 a cada 10 mil

A governadora do Rio Grande do Norte, Fátima Be-
zerra (PT), sancionou uma lei que impede a nomeação de 
pessoas condenadas por racismo, homofobia ou transfo-
bia para cargos comissionados. A norma vale para todos 
os poderes, abrangendo a administração direta e indireta. 
A proibição se aplica até o cumprimento total da pena.

PÁGINA 13

Lei proíbe nomeação 
de condenados por 
racismo em cargos 
comissionados no RN

O Amazonas registrou uma queda de quase 
30% nos roubos de veículos em 2024, com 846 
casos contra 1,2 mil em 2023.Os dados, divulga-
dos pelo Ministério da Justiça, mostram a quinta 

maior redução do país. Desde 2011, os números 
caíram drasticamente: Manaus passou de 497 
roubos mensais para apenas 49 em 2025, mesmo 
com a frota crescendo 91% em dez anos.

freepik

Mesmo com resistência da 
Câmara, Lula insiste em proposta 
para o IOF. Negociações devem 
ser retomadas com retorno do mi-
nistro da Fazenda ao trabalho.

Desarticulações no Congresso 
influenciam embates no governo. 
Ao Correio, especialista avalia 
que divergências podem ser início 
para cálculo eleitoral de 2026 

Acordos 
sobre o 
IOF serão 
retomados

Lula terá 
dificuldades 
no segundo 
semestre

PÁGINA 5

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 4

Diretor-geral da Abin, Luiz Fernando 
Corrêa está com a cabeça a prêmio

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Semana com destaque em IR, 
IOF e Marco Civil da Internet

PÁGINA 4

Apesar de São João, semana será movimentada no Congresso e no Supremo

Em abril, “Brasilianas” revelou a intenção 

do Governo de Goiás de firmar parceria 
com empresários da cidade chinesa de 

Zhongshan, da província chinesa (espécie 

de Estado) de Guangdong, e fez a seguinte 

manchete: “Preparem-se, os investimentos 

chineses estão chegando”. E neste últi-

mo sábado, os chineses chegaram. Num 

evento com tom de festa, uma comitiva de 

30 chineses assinou os primeiros contra-

tos com os goianos e, em até 120 dias (isso 

mesmo, quatro meses) deve ser inaugura-

do o Brazil China Product Exhibition Center, 

denominado Centro de Convenções Itec.

E os chineses 
chegaram ao Entorno!

Divulgação/Secretaria do Entorno de Goiás

CORREIO BASTIDORES (TALES FARIA) - PÁGINA 5

JOSÉ A. MIGUEL

SÉRGIO CABRAL

A nova política 

de dados do 

Telegram

A guerra 

sem fim no 
Oriente Médio

PÁGINA 2

PÁGINA 2

Destaque da 
nova geração 
de músicos 
nordestinos, 
o paraibano 
Juzé mescla 
sua raízes com 
sonoridades 
contemporâneas 
em nova fase de 
seu trabalho

Plataforma 
europeia 
destaca obra 
de Rogério 
Sganzerla

PÁGINA 5 PÁGINA 6

Livro do pesquisador Tiago Dardeau mapeia a 
expansão da cultura queijeira artesanal brasileira 
e traça panorama da atividade que vem 
acumulando prêmios em festivais internacionais

Clube do Queijo/Divulgação

PÁGINAS 1 A 3

2 º  C A D E R N O

Ah, meu Brasil 
queijeiro...

Max Brito/Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES VISITA ACADEMIA MILITAR NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1930 foram: Notícias recebidas de 
Xangai informam que as tropas co-
munistas infl  igiram completamente 

as tropas fi  éis ao governo. O Obser-
vatório Romano anuncia que o pró-
ximo consistório secreto para a no-
meação de novos cadeais acontecerá 
no dia 30; já o consistório público 

acontecerá em 3 de julho. Terremo-
to destrói 10 aldeias na Pérsia. Julio 
Prestes e sua comitiva foram para 
Westpoint, em visita a uma acade-
mia militar. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRISTAS AMPLIAM FORÇA NO RIO GRANDE DO SUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1950 foram: Apoiadores de Eduar-

do Gomes vão conquistando votos 
no Rio Grande do Sul. Inicia-se, em 
Paris, uma Conferência sobre o Pla-

no Schuman. Estados Unidos vão 
produzir a bomba de hidrogênio 
por US$ 300 milhões  

A nova política do Telegram de repassar 
alguns dados de usuários a autoridades

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MUDANÇA DE VIDA 
APÓS OS 50: Dr. das cele-
bridades revela rotina noturna 
que faz se sentir mais forte aos 
50 anos do que aos 30. Por Sil-
via Gibara. Um especialista em 
saúde muscular brasileiro desco-
briu um “Truque Noturno” que 
acelera o ganho de músculos 
em 125% até mesmo em quem 
já chegou aos 70 anos. Seus es-
tudos científi cos revelaram que 
uma simples mudança na rotina 
que literalmente ativa seu corpo 
para se reconstruir, aumentando 
sua resistência, força e jovialida-
de em apenas 30 dias. A melhor 
parte? Ele é incrivelmente sim-
ples, qualquer pessoa pode fazer, 
e leva apenas 1 ou 2 minutos por 
dia. - https://br.pinterest.com/
pin/430656783140261116/ - 
(...) (DoutorNature)

2-”LIMPAR O SALÃO” E 
RISCO DE ALZHEIMER. 
Cutucar o nariz pode aumen-
tar o risco de Alzheimer, revela 
estudo. Por Hermano Freitas. 
O gesto de cutucar o nariz para 
retirar muco seco ou, como al-
guns chamam, limpar o salão, 
pode oferecer sério risco à saúde. 
Testes em ratos realizados por 
pesquisadores da Universidade 
Griffi  th, da Austrália, indicam 
que pequenas lesões na muco-
sa poderiam servir de caminho 
para bactérias ligadas a doenças 
cerebrais como a demência e o 
mal de Alzheimer. O achado foi 
publicado no periódico Scien-
tifi c Reports, do grupo Nature. 
(...) (Gazeta do Povo)

3-PAI DE 100 FILHOS E HE-
RANÇA. Como fundador do 
Telegram, pai de mais de 100 fi -
lhos, planeja dividir sua herança. 
Por Peter Hoskins. O fundador 
do aplicativo de mensagens Te-
legram, Pavel Durov, diz que os 
mais de 100 fi lhos que ele teve 

compartilharão sua fortuna esti-
mada em US$ 13,9 bilhões (pou-
co mais de R$ 76 bilhões). “Eles 
são todos meus fi lhos e todos 
terão os mesmos direitos! Não 
quero que eles se separem depois 
da minha morte”, disse Durov à 
revista política francesa Le Point. 
O aplicativo fundado pelo bilio-
nário, o Telegram, conhecido por 
seu foco em privacidade e mensa-
gens criptografadas. No Brasil, o 
aplicativo se tornou popular en-
tre grupos da direita bolsonarista. 
(...) (BBC News Brasil)

4-AFUNDANDO O GO-
VERNO LULA. Ministro vê 
Janja e Rui Costa afundando 
governo. De Cláudio Humber-
to. Importante ministro de Lula 
(PT), que não é petista mas é 
considerado um dos auxiliares 
mais leais ao presidente, anda 
tão decepcionado que até já pe-
diu demissão, mas atendeu aos 
apelos do chefe para fi car, ao 
menos por enquanto. Em con-
versa informal, sob a condição 
de não ser identifi cado, ele disse 
que “os dois maiores problemas 
são Janja e Rui Costa”, respon-
sáveis pelo desgaste do mal ava-
liado governo petista. Curiosa-
mente, ele não inclui nessa lista 
Fernando Haddad, o Taxxad. 
(...) (Diário do Poder)

5-PREFEITOS BRASILEI-
ROS A SERVIÇO DE IS-
RAEL. Viagem de prefeitos a Is-
rael previa propaganda da versão 
israelense sobre o genocídio em 
Gaza. Estava previsto um encon-
tro com familiares e vítimas do 
atentado de 7 de outubro. (Edita-
do por Rodrigo Durão Coelho) 
Os prefeitos brasileiros, a maioria 
de direita, que estavam em Is-
rael no início do confl ito com o 
Irã, viajaram ao país do Oriente 
Médio para a Muni Expo, uma 
feira organizada pela Federação 

das Autoridades Locais de Israel 
para vender armas e tecnologia 
de segurança. A programação, 
no entanto, indicou que o even-
to era somente uma parte do 
roteiro da viagem, que envolvia 
um lobby para divulgar a versão 
israelense sobre o genocídio de 
palestinos na Faixa de Gaza. A 
comitiva brasileira incluiu 11 po-
líticos, incluindo Álvaro Damião 
(União Brasil), prefeito de Belo 
Horizonte; Cícero Lucena (PP), 
prefeito de João Pessoa; Jhonny 
Maycon (PL), prefeito de Nova 
Friburgo; Gilson Chagas, secre-
tário de Segurança de Niterói; 
e as vice-prefeitas Claudia Lira, 
de Goiânia, e Janete Aparecida 
(Avante), de Divinópolis. (...) 
(BdF-Brasil de Fato)

6-ALIMENTO QUE REGE-
NERA NEURÔNIOS. Bom 
para memória? Cientistas desco-
brem alimento capaz de regene-
rar neurônios. Por Por Hermano 
Freitas. Cientistas da universida-
de de Queensland, na Austrália, 
investigaram com sucesso as pro-
priedades regenerativas do cogu-
melo Hericium Erinaceus para 
o cérebro. De acordo com a des-
coberta publicada em um artigo 
em 2023, compostos da popular 
“Juba de Leão” ou “Melena de 
Leão”, podem ser funcionais no 
crescimento e ramifi cação dos 
neurônios. A forma mais ade-
quada e recomendada por espe-
cialistas para a preservação da 
saúde cerebral é um conjunto de 
hábitos saudáveis que incluem 
sono regular, exercícios físicos e 
alimentação adequada. (...) (Ga-
zeta do Povo)

7-TELEGRAM E REPASSE 
DE DADOS A AUTORI-
DADES. A nova política do 
Telegram de repassar alguns 
dados de usuários a autoridades. 
Por Lily Jamali. O aplicativo 

de mensagens Telegram disse 
que entregará às autoridades 
relevantes os endereços IP e nú-
meros de telefone de usuários 
quando houver mandados de 
busca ou outras solicitações le-
gais válidas. A mudança em seus 
termos de serviço e política de 
privacidade “deve desencorajar 
criminosos”, disse o CEO - Di-
retor Executivo - Pavel Durov 
em uma postagem do Telegram 
na segunda-feira (23/9). John 
Scott-Railton, pesquisador do 
Citizen Lab da Universidade de 
Toronto, diz que a mais recen-
te mudança de política já está 
sendo recebida com ainda mais 
alarme em muitas comunidades. 
(...) (BBC News Brasil)

8-RESTITUIÇÃO. Receita 
abre segunda-feira, 23, consulta 
ao maior lote de restituição da 
história. Cerca de 6,5 milhões 
de contribuintes receberão R$ 
11 bilhões. Agência Brasil.  Ao 
todo, 6.545.322 contribuintes 
receberão R$ 11 bilhões. Todo o 
valor, informou o Fisco, irá para 
contribuintes com prioridade no 
reembolso. As restituições estão 
distribuídas da seguinte forma: - 
4.764.634 contribuintes que usa-
ram a declaração pré-preenchida 
e/ou optaram simultaneamente 
por receber a restituição via Pix; 
- 1.044.585 contribuintes de 
60 a 79 anos; - 496.650 contri-
buintes cuja maior fonte de ren-
da seja o magistério; - 148.090 
contribuintes acima de 80 anos; 
- 91.363 contribuintes com defi -
ciência física ou mental ou doen-
ça grave. (...) (O Dia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais Co-

municação-SP, 

trabalhou em todos os gran-

des jornais brasileiro - e em 

todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Não há vitoriosos em uma 
guerra, todos saem derrotados”. 
A frase do maior humanista do 
primeiro um quarto do século 
XXI, o Papa Francisco, ganha 
enorme dimensão com os últi-
mos fatos internacionais.

Entretanto, é o que temos no 
momento. E com a entrada do 
país mais poderoso do planeta 
diretamente no confronto, ao 
atacar as bases do Irã de enrique-
cimento de urânio, que trabalha 
há anos para a conquista de um 
arsenal nuclear.

No xadrez tenso do Oriente 
Médio, o Irã calculou mal sua 
estratégia de enfraquecer e ata-
car Israel. E não foi nessa ou nas 
semanas anteriores. Sete de ou-
tubro de 2023 marca o início da 
estratégia equivocada iraniana. 
Nas primeiras horas daquele dia, 
os terroristas do Hamas invadi-
ram Israel e lançaram milhares 
de foguetes em um ataque sem 

precedentes; mataram mais de 
1,2 mil pessoas - entre as vítimas, 
mulheres, crianças e idosos - e se-
questraram mais de 250 reféns.

O patrocinador do Hamas é 
o Irã. Sem a anuência dos líderes 
xiitas iranianos, jamais o Hamas 
faria aquele ataque bárbaro. Da 
mesma maneira o Hezbolah não 
reagiria com ataques sucessivos 
ao norte israelense sem a aprova-
ção e estímulo do Irã.

Desde 1979, o Irã é coman-
dado por fundamentalistas auto-
ritários que esmagam a liberdade 
e a criatividade do povo iraniano. 
A Pérsia, atual Irã, é uma das ci-
vilizações que mais contribuíram 
para a evolução da civilização 
humana. Esse povo maravilho-
so, que produz um cinema de 
qualidade, entre tantos atributos 
positivos, vive, desde 79, o obs-
curantismo e a ditadura de uma 
teocracia. Uma religião acima do 
estado. Graças, principalmente, 

ao petróleo produzido no país, 
cerca de 4 milhões de barris/dia, 
o regime se sustenta. A China é a 
grande compradora do petróleo 
iraniano.

A população iraniana passa 
de 80 milhões de habitantes. Há 
um movimento de oposição ao 
regime com forte presença nas 
universidades e entre profi ssio-
nais liberais que já não aguentam 
o autoritarismo do regime xiita.

A Rússia é a patrocinadora 
científi ca da busca do governo 
iraniano pela bomba nuclear. Se-
gundo as informações divulgadas 
pela imprensa, são mais de 300 
cientistas russos que trabalham 
nas bases nucleares iranianas. Po-
rém, improvável que o governo 
de Putin aja em solidariedade mi-
litar ao Irã. A Rússia anda muito 
ocupada na sua insana guerra de 
invasão à Ucrânia.

A China jamais se envolverá 
nesse confl ito.

Israel, a partir da invasão bár-
bara de outubro de 2023, pelo 
sanguinário Hamas, reagiu com 
força e determinação. E enxer-
gou desde o início que o grande 
patrocinador do terror teria que 
ser enfrentado: o Irã. A queda de 
Bashar al-Assad, na Síria, foi mais 
uma peça vitoriosa na estratégia 
de esmagamento dos radicais 
xiitas. O Hamas e o Hezbolah 
estão esfacelados pelo exército 
israelense.

Torço para que o povo ira-
niano reaja e derrube a ditadura 
do seu país. Como também para 
que os radicais religiosos, sejam 
eles islâmicos, cristãos ou judeus, 
percam espaço em seus países e 
que prevaleça o milagre da demo-
cracia no Oriente Médio. Hoje, é 
fato, Israel é o único exemplo de-
mocrático na região.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Guerra

Opinião do leitor

Guerra

Uma mundo em paz é um mundo sem guer-

ras. Os confl itos no Oriente Médio são obras de 
relações diplomaticas mal sucedidas no passa-

do e que não estão sendo resolvidas da forma 

simples, só na base das armas. 

Marco Autori Netto 

São Paulo - São Paulo

Uma guerra que 
pode virar mundial

Entre o Encanto 
e o Desafi o

EDITORIAL

Os bombardeios entre Israel e 
Irã representam uma escalada ex-
tremamente perigosa no cenário 
geopolítico do Oriente Médio, 
com efeitos que vão muito além 
das fronteiras dos dois países. Po-
liticamente, esse confl ito ameaça 
desestabilizar toda a região, agra-
vando tensões históricas e envol-
vendo potências globais. Ambos 
os países possuem alianças estra-
tégicas: Israel conta com apoio 
dos Estados Unidos e de nações 
europeias, enquanto o Irã tem 
parcerias com países como Rús-
sia, China e grupos armados no 
Oriente Médio, como Hezbollah 
e Houthis. Essa rede de alianças 
transforma qualquer confronto 
direto em uma possível guerra re-
gional, com risco de escalada para 
um confl ito de dimensões globais.

O enfraquecimento dos ca-
nais diplomáticos também é um 
efeito imediato. Nações que his-
toricamente atuam como media-
doras, como Qatar, Turquia e até 
a ONU, perdem espaço à medida 
que o clima de hostilidade se in-
tensifi ca. Além disso, há o risco 
de aumento do extremismo e do 
terrorismo, já que grupos radicais 
podem se fortalecer diante da ins-
tabilidade, ampliando a violência 
em países vizinhos, como Síria, 
Líbano e Iraque.

No campo econômico, os 
refl exos são igualmente preocu-
pantes. O Oriente Médio é uma 
região-chave para o fornecimen-
to de petróleo e gás natural. O 
estreito de Ormuz, por exemplo, 
rota por onde passa cerca de 20% 
do petróleo mundial, fi ca extre-
mamente vulnerável em cenários 
de confl ito. Qualquer ameaça à 
segurança desse corredor provoca 
alta imediata no preço do barril de 
petróleo, impactando diretamen-
te a infl ação global, os custos de 
transporte, energia e alimentos.

Além disso, os mercados fi -
nanceiros reagem com volatilida-
de, gerando incertezas para inves-
tidores, retração econômica e fuga 
de capitais em países emergentes. 
Empresas multinacionais suspen-
dem operações na região, cadeias 
de suprimento globais são afeta-
das e a insegurança energética vol-
ta a ser pauta central no Ocidente.

Portanto, os bombardeios en-
tre Israel e Irã não são apenas um 
problema regional, mas uma séria 
ameaça à estabilidade econômica 
e política global. A continuidade 
dos ataques pode gerar efeitos de-
vastadores tanto no campo huma-
nitário quanto no equilíbrio inter-
nacional, exigindo ação urgente 
da diplomacia mundial.

O frio chegou ao Distrito Fe-
deral, trazendo consigo um clima 
atípico para a capital do Brasil. 
Brasília, conhecida por seu céu 
azul e clima seco, vive nesta época 
do ano uma transformação que 
vai além dos termômetros: o frio 
afeta o cotidiano da população, 
expõe vulnerabilidades sociais e 
nos convida à refl exão sobre a de-
sigualdade e o cuidado coletivo.

As baixas temperaturas, que 
frequentemente caem abaixo dos 
10 °C durante as madrugadas, po-
dem ser motivo de alegria para al-
guns, principalmente aqueles que 
associam o frio a um charme eu-
ropeu ou ao prazer de usar roupas 
mais elegantes. Cafés se enchem, 
cobertores são tirados do armário 
e o clima mais ameno pode até fa-
vorecer o humor de parte da po-
pulação. No entanto, para muitos, 
o frio é sinônimo de sofrimento.

Brasília abriga milhares de 
pessoas em situação de vulnerabi-
lidade, especialmente aquelas em 
situação de rua ou que vivem em 
moradias precárias nas regiões ad-
ministrativas. Para esses cidadãos, 

o frio intenso não é apenas des-
confortável, é perigoso. A cada in-
verno, casos de doenças respirató-
rias se agravam, e a falta de abrigo 
adequado pode levar a situações 
extremas, inclusive a mortes por 
hipotermia.

Diante disso, é essencial que o 
poder público mantenha ativa a 
rede de acolhimento emergencial, 
ampliando a oferta de abrigos, 
cobertores e alimentação quente. 
Mas o combate ao frio não pode 
ser apenas sazonal: exige políticas 
públicas consistentes de moradia, 
saúde e assistência social. A solida-
riedade da população também faz 
diferença, campanhas de doação, 
ações de voluntariado e o simples 
ato de notifi car autoridades ao ver 
alguém em risco são gestos que 
salvam vidas.

O frio no DF, assim, não deve 
ser visto apenas como uma mu-
dança climática passageira. Ele é 
um espelho da nossa capacidade 
de empatia e organização social. 
Que o vento gelado que sopra em 
junho também aqueça nosso sen-
so de responsabilidade coletiva.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  ENTRE A CRUZ E A ESPADA 
- O grupo pensante da pré-campa-
nha do prefeito Eduardo Paes tem 
um dever de casa para os próximos 
dias. Os acenos de fi guras ilustres 
do PT, entre eles a turma de An-
dré Ceciliano e do seu fi lho Andre-
zinho, à candidatura do deputado 
Rodrigo Bacellar, podem levar à 
redução do espaço do Partido dos 
Trabalhadores na gestão munici-
pal. Ficar abraçado com Lula já tira 
5 pontos do nosso alcaide. Pode ser 
um bom negócio o afastamento. 
Porém, se o PT lançar seu próprio 
candidato, Paes perde no mínimo 
10 pontos. Eita decisão difícil!

  BACELLAR EM VOLTA RE-
DONDA - O governador em exer-
cício, Rodrigo Bacellar, prepara sua 
agenda voltada para o Médio Pa-
raíba e Volta Redonda será o pri-
meiro município a ser visitado: nes-
ta terça-feira, dia 24. É certo que irá 
se encontrar com o prefeito Antô-
nio Francisco Neto, que deve ofere-
cer, como de praxe, um almoço em 
sua casa, no Jardim Amália, com a 
tradicional comida árabe, que ser-
ve aos seus aliados. Mas o prato prin-
cipal será mesmo as eleições do ano 
que vem, que tem o nome de Bacel-
lar como sucessor do governador 
Cláudio Castro, um grande aliado de 
Neto, como ele mesmo faz questão 
de afi rmar: “O melhor governador 
que o Estado do Rio já teve”, afi rma 
Neto, em seus discursos e entrevistas. 

  O encontro entre dois gigantes 
da política - Bacellar e Neto - tem 
tudo para formalizar o apoio ao fu-
turo candidato para 2026 no muni-
cípio, o maior colégio eleitoral da 
região, inclusive com dois turnos. 
A visita de Bacellar deve atrair lide-
ranças políticas e empresariais de 
diversas cidades. Entre elas, o ex-
-prefeito de Barra Mansa, Rodri-
go Drable, atualmente no governo 
do Estado, e declaradamente fi el a 
Castro e, óbvio, a Bacellar, escolhi-
do pelo governador.

  AUMENTANDO A PRODU-
ÇÃO - Frases do petroleiro Wagner 
Victer, assessor especial de Magda 
Chambriard, na presidência da Pe-
trobras: “Depois do ataque dos EUA 
ao Irã, quero ver quem terá a cora-
gem e a desfaçatez estratégica de de-
fender a redução da produção do Pe-
tróleo no Brasil e o desenvolvimento 
de novas fronteiras como a Margem 
Equatorial”.

  OPOSIÇÃO ATIVA EM 
CAXIAS - A turma da oposição em 
Duque de Caxias não jogou a toa-
lha. André Lazaroni e Zito reali-
zam reunião geral nesta segunda, 
23 de junho, com a presença da ve-
readora Andréia Zito. Os dois es-
tão esquentando os motores de 
olho em 2026. Um para a Alerj e 
outro Federal.

 MAIS DIFÍCIL – Com a saí-
da do vereador Marquinhos Almei-
da (PP) da Comissão de Trabalho e 
Defesa dos Servidores Municipais da 
Câmara de Petrópolis, a aprovação 
da reforma do Inpas se tornará ain-
da mais difícil para o governo. Presi-
dida pelo vereador de oposição, Léo 
França (PSB), assim como o vogal, 
vereador Gil Magno (PSB), agora a 
comissão conta com mais um parla-
mentar de oposição, a vereadora Pro-
fessora Lívia Miranda (PSOL). Para 
aprovação do PL, o executivo em 
conjunto com o lídeo do governo, 
vai precisar de muito diálogo para 
que o texto avance na casa.

PINGA-FOGO

CM

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio e o presidente da ACRJ, Josier Vilar, com 
presidente da Comissão de Segurança Jurídica e Investimentos da OAB-RJ, Mauro 
Lapa; o presidente do Conselho Superior ACRJ, Rui Barreto Filho; a vice-presidente de 
Comunicação, Jacyra Lucas; e o primeiro vice-presidente, Laudelino Mendes

OAB-RJ e Associação 
Comercial do Rio 
discutem ações de 
segurança jurídica 
e estímulo ao 
empreendedorismo

Para fortalecer o diálogo ins-
titucional e alinhar futuras ações 
de interesse público, a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, 
se reuniu com representantes da 
Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), na última quarta-
-feira (18/6). O encontro marcou 
o início das conversas para for-
malizar um acordo de cooperação 
entre as entidades com o objetivo 
de desenvolver projetos conjuntos 
voltados à promoção da segurança 
jurídica, do estímulo ao empreen-
dedorismo e de melhorias nos ser-
viços essenciais à população.

Ana Tereza Basilio foi à reunião 
acompanhada pelo presidente da 
Comissão de Segurança Jurídica e 
Investimentos da OAB-RJ, Mauro 
Lapa. Pela ACRJ, participaram o seu 
presidente, Josier Vilar, o presidente 
do Conselho Superior, Rui Barreto 
Filho, a vice-presidente de Comu-
nicação, Jacyra Lucas, e o primeiro 
vice-presidente, Laudelino Mendes.

Durante o encontro, foi suge-
rida a criação de um comitê inte-
rinstitucional para deliberar pro-
postas em comum. Esse grupo terá 
como missão desenvolver e moni-
torar projetos que atendam aos in-
teresses da sociedade fluminense. 

Outro ponto de destaque na 
reunião foi a proposta pioneira, 

Fred Pontes/ Divulgação

A abertura oficial do Arraiá do Hotel Fazenda São 
Luiz da Boa Sorte, na região do Vale do Café, no 
município de Vassouras no RJ, neste sábado (14) foi 
super animado. Além dos anfitriões Lili Rodrigues 

e Nestor Rocha marcou a presença a prefeita de 
Vassouras Rosi Silva e a secretaria de Turismo da 
cidade Dulce Ângela Procopio. A temporada vai até 
final de agosto todos os sábados

apresentada pela OAB-RJ, da 
criação de um Balcão de Pre-
catórios na Bolsa de Valores do 
Rio, com a ambição de trans-
formar o Rio de Janeiro em um 
centro nacional de negociação 
desses ativos.

Ana Tereza Basilio reforçou 

a disposição da OAB-RJ em 
construir uma agenda institu-
cional menos política e mais 
voltada à implementação de so-
luções práticas. 

“Estamos preocupados com 
questões que impactam direta-
mente a sociedade. Se as prin-

cipais entidades, como OAB-
-RJ, ACRJ, Firjan, Sebrae e 
Fecomércio estiverem unidas 
apoiando um projeto estratégi-
co, será muito difícil o Gover-
no do Estado e a Alerj deixarem 
de apoiá-lo”, avaliou a presiden-
te da OAB-RJ.

ACESSE O 

QR CODE, 

INSCREVA-SE 

E PARTICIPE.

Até o dia 28/6.
Acesse: df.gov.br/pdot2025
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do PDOT e você ainda pode 
participar.



4 Segunda-feira, 23 de Junho de 2025Política

Semana com foco em 
mudanças no IR e MP do IOF
STF retoma julgamento sobre Marco Civil da Internet na quarta

Por Gabriela Gallo

Apesar do feriado de São 
João, nesta terça-feira (24), o 
Congresso Nacional deve seguir 
com pautas de interesse do gover-
no nesta semana. Na última se-
mana, o plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou a urgência 
– ou seja, os projetos não preci-
sam mais passar pelo aval das co-
missões relacionadas ao tema em 
discussão – de dois projetos eco-
nômicos de interesse do governo 
e do Congresso. O primeiro é o 
Projeto de Lei que altera a tabe-
la mensal do Imposto de Renda 
para garantir a manutenção da 
isenção em 2025 para quem rece-
be até dois salários mínimos (R$ 
3.036). Já o segundo, pautado a 
pedido da oposição, o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) que 
susta o decreto que aumenta os 
valores do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF).

Com isso, a expectativa é que 
nesta semana ambos os projetos 
sejam discutidos em plenário. 
Nesta quarta-feira (25), está agen-
dado para o plenário da Casa dis-
cutir o PL que altera os valores da 
tabela progressiva mensal do Im-
posto sobre a Renda da Pessoa Fí-
sica. De autoria do líder do Con-
gresso na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE) e com a rela-
toria do ex-presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), o projeto 
compõe uma série de medidas re-
ferentes a alterações voltadas para 
o imposto de renda. Promessa de 
campanha de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) foco das negociações, 
os parlamentares discutem alter-
nativas para ampliar a isenção do 
pagamento do imposto de renda 
para quem ganha até R$ 5 mil 
mensais, a partir de 2026.

IOF

Apesar da pressa da Câma-
ra em aprovar a urgência do 
Projeto de Decreto Legislativo 

(PDL) nº 314/2025 que susta 
o decreto que aumenta as taxas 
do IOF, a votação do projeto 
em si não está pautada para esta 
semana, ainda sem previsão 
para ser votado.

Mas enquanto a medida não 
é definida, o governo se organiza 
na instalação da Comissão Mista 
do Congresso Nacional que tra-
tará da Medida Provisória que 
altera o decreto que aumenta a 
taxa do IOF, amenizando-o (MP 
1.303/2025). Segundo o líder do 
governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
em conversa com a imprensa na 
última quarta-feira (18), o deputa-
do Carlos Zarattini (PT-SP) deve 
ficar com a relatoria da matéria. 
A expectativa é que um senador 
assuma a presidência da comissão 
mista de análise do IOF.

A MP 1303 foi uma resposta 
do governo federal à forte reper-
cussão negativa sobre a padroniza-
ção do Imposto sobre Operações 

Financeiras em 3,5% (antes o IOF 
era de 3,38% para compras com 
cartão de crédito, débito e pré-
-pagos internacionais e 1,1% em 
compra de moeda estrangeira em 
espécie). A alternativa, porém, de-
sagradou os congressistas menos 
ainda. Isso porque ela prevê uma 
cobrança de imposto de renda 
sobre novas aquisições de títulos 
hoje isentos, como a Letra de Cré-
dito Agrícola (LCA), a Letra de 
Crédito Imobiliário (LCI), den-
tre outros, com uma alíquota de 
5%. Outros investimentos, como 
criptomoedas, tiveram alíquota 
fixada em 17,5%.

A medida também eleva a 
carga sobre as apostas esporti-
vas, aumentando a tributação de 
12% para 18%. Para a imprensa, 
Randolfe disse que o governo 
considera as Bets como “uma 
lamentável epidemia” que atin-
giu os brasileiros. “O governo 
entende que algumas medidas 
são necessárias [para conter essa 

crise]. Por exemplo, encaixar as 
bets dentro do imposto seletivo 
[da reforma tributária]. Por isso 
que a MP 1.303 aumenta a alí-
quota das bets”, pontuou o líder 
do governo no Congresso.

STF

Já no Poder Legislativo, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
retoma nesta quarta-feira (25) o 
julgamento que discute o artigo 
19 do Marco Civil da Internet e 
define a responsabilidade civil das 
plataformas digitais por conteú-
dos de seus usuários e a responsa-
bilização das empresas no caso da 
não remoção de material ofensivo 
a pedido dos ofendidos, sem or-
dem judicial. Faltam os votos dos 
ministros Nunes Marques, Edson 
Fachin e Cármen Lúcia. Dos oito 
ministros que votaram, sete defi-
niram o artigo 19 do Marco Civil 
da Internet como inconstitucio-
nal, o único que votou favorável 
foi o ministro André Mendonça. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Lira é relator de medidas que alteraram regras do imposto de renda

Pesquisa Datafolha: 57% apoia
a reeleição e mandatos longos

Uma pesquisa Datafolha 
mostra que a maioria dos bra-
sileiros (57%) é a favor de per-
mitir que presidentes, gover-
nadores e prefeitos disputem a 
reeleição, na contramão da pro-
posta de reforma política que 
tramita no Senado. 

Outros 41% das pessoas ou-
vidas na consulta popular são 
contrários à possibilidade de 
continuidade no cargo.

O levantamento indica, por 
outro lado, que a maior parte 
da população (59%) apoia a 
ampliação de todos os manda-
tos eletivos de quatro para cin-
co anos, como prevê o projeto. 

Nesse caso, 37% são contrá-
rios. Os dois pontos são temas 
centrais da proposta de emenda 
à Constituição que foi aprova-
da no mês passado pela Comis-
são de Constituição e Justiça do 
Senado (PEC 12/2022).

A iniciativa pretende acabar 
com a reeleição no Executivo e 
unificar a duração dos manda-
tos e as datas das eleições.

O texto, sob relatoria do se-
nador Marcelo Castro (MDB-
-PI), ainda precisa ser aprovado 
em dois turnos por pelo menos 
60% dos senadores (o equiva-
lente a 49 dos 81 votos) e, de-
pois, dos deputados (308 dos 
513 votos), o que ainda não 
tem data prevista de realização. 

Eventuais mudanças seriam 
feitas de forma gradual e não 
afetariam as eleições de 2026.

A última vez que o Data-

folha perguntou sobre reelei-
ção foi há dez anos, em junho 
de 2015, quando o cenário era 
inverso: 67% eram contra per-
mitir que o presidente tentasse 
um novo mandato, e 30%, a 
favor — números semelhantes 
aos registrados tanto na esfera 
estadual, quanto na municipal.

Na ocasião, o país vivia uma 
crise política e econômica, com 
o segundo governo da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
acuado pela Operação Lava 
Jato, pelo Congresso e por pro-
testos nas ruas, em um cenário 
que pavimentaria o caminho 
para o impeachment em 2016.

Com os resultados atuais, o 
Brasil volta a patamares regis-
trados em novembro de 2007, 
quase um ano após a reeleição 
de Lula (PT). Na época, 58% 
dos brasileiros endossavam a 
possibilidade de reeleição do 
presidente, 57%, dos governa-
dores, e 56%, dos prefeitos.

Em julho de 2005, data da 
primeira medição feita pelo 
Datafolha sobre o tema, os ín-
dices foram mais altos.

O apoio à possibilidade de 
disputar um novo mandato 
alcançou 65%, 64% e 63% em 
cada esfera, respectivamente, 
num período em que o gover-

no federal sustentava alta apro-
vação. Desta vez, o instituto 
entrevistou presencialmente 
2.004 pessoas com 16 anos ou 
mais nos dias 10 e 11 de junho, 
em 136 municípios em todas as 
regiões do país.

A margem de erro é de dois 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos. A pesquisa 
mostra maior apoio à reeleição 
presidencial entre os jovens de 
16 a 24 anos, os menos escolari-
zados e os mais pobres.

O índice também é superior 
entre os eleitores que aprovam 
o atual governo Lula (74%) e 
os mais identificados com o PT 
(71%), em comparação aos que 
preferem o PL (48%).

O número, porém, não va-
ria tanto de acordo com a cor 
ou religião dos entrevistados.

Em relação à ampliação dos 
mandatos para cinco anos, o 
Datafolha havia feito a mesma 
pergunta ainda na altura do 
mês de dezembro de 2019.

De lá para cá, a porcen-
tagem que se diz favorável à 
mudança cresceu de 53% para 
59%, enquanto a taxa de con-
trários recuou de 42% para 
37%. Segundo os dados, o 
apoio a mandatos mais longos 
é maior entre os homens (63%) 
do que entre as mulheres (55%) 
e também entre os mais instruí-
dos (65%) e os que têm renda 
familiar mensal de cinco a dez 
salários mínimos (68%).

Júlia Barbon/Folhapress

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Pesquisa aponta resistência à PEC que tramita no Senado

CORREIO POLÍTICO

Motta tem sido fator 
imponderável

Segundo semestre será 
pior para o governo

Vitória Derrotas

Campanha

Experiente

CPMI

Declínio

Antes de tirar uma folga, o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reclamou 
do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB). Disse que, sob o 
comando dele, tem sido 
mais difícil mapear e prever 
as reações dos deputados. 
Seu antecessor, Arthur Lira 
(PP-AL), seria um negocia-
dor mais duro. Mas quando 
fechava um acordo, tinha 

mais capacidade de cum-
prir. Negociadora política, a 
ministra de Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, 
tratou de contradizer Ha-
ddad. Jordão observa que, 
há sim, uma diferença 
entre Lira e Motta. “Motta 
ainda não conseguiu se 
desvincular de Lira e [do 
presidente do Republica-
nos] Marcus Pereira, mas 
não deve ser subestimado”.

Na última quinta-feira 
(18), nem houve reunião 
de líderes na Câmara. 
Mais tarde, se incluiu na 
pauta o pedido de ur-
gência para o projeto que 
amplia a faixa de isenção 
do Imposto de Renda. 
Fora isso, a semana deve-
rá ser esvaziada, por con-
ta das festas de São João. 
E daí, a tendência é que 
já se comece a encerrar o 
primeiro semestre legis-
lativo. Pode ser que antes 
haja sessão do Congres-

so para votar a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias 
(LDO). Depois, será o re-
cesso, e tudo só volta em 
agosto. Para o cientista 
político Isaac Jordão, que 
acompanha de perto o 
Congresso, se tudo já foi 
bem difícil para o gover-
no no primeiro semestre, 
a tendência é que seja 
pior no segundo. “Em 
2024, se desfez um equi-
líbrio que até então havia 
entre governo e Congres-
so”, diz ele.

A ampliação da isenção 
do Imposto de Renda, se 
aprovada, será uma im-
portante vitória para o go-
verno. Mas pode ser o úni-
co fôlego. A discussão da 
LDO tende a ser de novo 
complicada, já que os 
parlamentares reclamam 
que o governo não está li-
berando as emendas.

“Especialmente no final 
deste semestre, o governo 
vem sofrendo muitas der-
rotas”, avalia Isaac Jordão. 
E a razão pode ser o início 
do cálculo eleitoral para 
2026. “É o momento de 
dificultar o jogo. Porque, 
no ano que vem, com as 
eleições, a tendência é 
tudo parar”.

Agora, tudo tornou-se mais 
difícil. “Porque a verdade é 
que agora o Congresso já 
está em campanha”, ob-
serva Isaac Jordão. E com 
Lula em uma perspectiva 
de baixa. Assim, um Con-
gresso mais conservador, 
que apoia por conveniên-
cia, cria dificuldades de 
olho em alternativas.

“Motta pode ser novo, mas 
não é inexperiente”, obser-
va o cientista político. De 
fato, o presidente da Câma-
ra tem somente 35 anos. 
Mas já está em seu quarto 
mandato. “Não creio que 
os eventuais problemas 
no momento aconteçam 
exatamente por falta de 
comando”, avalia Jordão.

Um fator deverá fustigar 
ainda mais o governo no 
segundo semestre: a CPMI 
do INSS. Mas Isaac Jor-
dão alerta: Lula não é um 
amador. “Com todas as di-
ficuldades, o governo está 
fazendo caixa para liberar 
emendas no semestre que 
vem e em 2026”, observa o 
cientista político.

Para Isaac Jordão, foi-se 
observando um declínio 
ano a ano na relação do 
governo no Congresso. No 
primeiro ano, o governo 
atropelou a pauta, desde 
a PEC da Transição até a 
aprovação da PEC da Re-
forma Tributária. Em 2024, 
a dificuldade aumentou, 
mas a pauta avançou.

Lula Marques/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Haddad preferia Arthur Lira

Motta não tem dado vida fácil ao governo

POR RUDOLFO LAGO
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Negociações sobre IOF 
devem ser retomadas 

Por Karoline cavalcante

Uma semana após a Câ-
mara dos Deputados aprovar 
a urgência para o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) nº 
314/2025, que suspende a al-
ternativa apresentada pelo go-
verno ao aumento de alíquotas 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, retorna de suas pequenas 
férias. A expectativa agora é 
que as negociações sobre o 
tema sejam retomadas.

A decisão do chefe da 
equipe econômica de anteci-
par em um mês sua folga ocor-
reu em meio às tentativas de 
encontrar um consenso entre 
o Executivo e o Legislativo so-
bre o assunto. Mesmo após a 
Fazenda apresentar uma nova 
proposta relacionada ao IOF 
— após a rejeição do decreto 
inicial —, o acordo ainda não 
foi alcançado. A urgência, 
aprovada por ampla maioria 
na última segunda-feira (16), 
foi interpretada pelo presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), como um recado ao 
governo sobre o sentimento 
da Casa.

“O governo está entenden-
do esta mensagem. A Câmara 
vai continuar defendendo o 
que é melhor para o Brasil”, 
declarou Motta à imprensa.

Não vai ceder
Por outro lado, o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) voltou a defender a pro-
posta e indicou que não vai 
recuar. “O IOF do Haddad 

não tem nada de mais, então 
essa briga nós temos que fazer. 
Não dá para ceder toda hora”, 
afirmou Lula em entrevista ao 
podcast Mano a Mano na últi-
ma quinta-feira (19).

“O Haddad quer que as 
bets paguem [mais] imposto 
de renda; que as fintechs pa-
guem; que os bancos paguem. 
Só um pouquinho, para a gen-
te poder fazer a compensação, 
porque toda vez que a gente 
vai ultrapassar o arcabouço 
fiscal, temos que cortar no 
Orçamento”, acrescentou o 
petista.

Para os opositores à medi-
da, a crítica está centrada jus-
tamente nos cortes escolhidos 
para compensar o Orçamento. 
Eles defendem que o governo 
reduza os gastos primários. 

Enquanto isso, a gestão busca 
aumentar a tributação de ou-
tros setores como alternativa 
compensatória.

Disputa 
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Elias Tava-
res avaliou que o cenário en-
volvendo o IOF é apenas mais 
um capítulo de um problema 
maior. Segundo ele, o gover-
no Lula perdeu a capacidade 
de conduzir politicamente as 
pautas econômicas no Con-
gresso. Portanto, não se trata 
de um embate técnico sobre 
alíquotas, mas de uma disputa 
por autoridade.

“A Câmara dos Deputados 
hoje opera com autonomia 
total e, mais do que isso, exer-
ce o poder real. É ela quem 

dita o ritmo, os limites e até 
mesmo o conteúdo das po-
líticas públicas”, iniciou. “O 
Executivo vem acumulando 
derrotas sucessivas, revelando 
uma articulação frágil e uma 
base aliada instável”, comple-
tou o analista.

Com isso, Tavares entende 
que a tendência é o Planalto 
ser obrigado a ceder nova-
mente — o que, para ele, tem 
um custo alto. “Institucio-
nalmente, corrói a imagem 
de liderança; politicamente, 
enfraquece a governabilidade. 
Se não houver uma virada es-
tratégica urgente, o Planalto 
continuará refém de um Con-
gresso fortalecido, o mais gra-
ve, cada vez menos disposto a 
colaborar”, explicou o cientis-
ta político.

Mesmo com a negativa, presidente Lula indicou que não vai recuar
Valter Campanato/Agência Brasil

Em meio à crise em torno da proposta, Haddad se ausentou por uma semana

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) iniciou o julgamento 
da denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) contra Diego 
Dias Ventura, acusado de par-
ticipação ativa nos ataques de 
8 de janeiro de 2023, quando 
manifestantes invadiram e 
depredaram as sedes dos Três 
Poderes em Brasília.

O ministro Alexandre de 
Moraes, relator da ação pe-
nal, abriu seu voto na última 
sexta-feira (20), defendendo 
a condenação de Ventura a 14 
anos de prisão. Para o magis-
trado, o acusado não apenas 
participou dos atos, mas tam-
bém desempenhou funções 
de coordenação logística no 
acampamento montado em 
frente ao Quartel-General 
do Exército, onde apoiadores 
radicais do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) se reuniram 
por semanas antes da inva-
são. Moraes ressaltou que o 
réu estava ativo em grupos 
de WhatsApp, organizando 
arrecadações financeiras e ar-
ticulando ações com outros 
envolvidos.

A análise do caso ocorre 
no plenário virtual, com a vo-
tação prevista para se estender 
até o dia 30 de junho. Ainda 
faltam os votos dos ministros 
Flávio Dino, Cármen Lúcia, 
Luiz Fux e Cristiano Zanin.

Além da pena de reclusão, 
o ministro determinou que 
Ventura, de forma solidá-
ria com outros condenados, 
participe do pagamento de 

uma indenização de R$ 30 
milhões, referente aos danos 
provocados pela destruição 
do patrimônio público na-
quele dia.

A defesa do acusado sus-
tenta que ele apenas exerceu 
o direito à manifestação pa-
cífica e nega qualquer en-
volvimento com os atos de 
vandalismo. Os advogados 
pedem sua absolvição por 
falta de provas, alegando 
que a acusação se baseia em 
suposições.

STF
Paralelamente, o ministro 

Moraes também se posicionou 
sobre outro participante dos 
atos de 8 de janeiro. Também 
na sexta-feira, ele revogou a li-
berdade concedida ao mecâni-
co Antônio Cláudio Alves Fer-
reira, condenado a 17 anos de 
prisão por sua participação na 
invasão ao Palácio do Planalto 
e pela destruição de um relógio 
histórico do século XVII.

O juiz da Vara de Execu-
ções Penais de Uberlândia, 

Lourenço Migliorini Fonseca 
Ribeiro, havia autorizado a 
progressão de regime de Fer-
reira para o semiaberto, de-
cisão que Moraes considerou 
irregular. Segundo o minis-
tro, apenas o STF tem com-
petência para deliberar sobre 
mudanças de regime nos casos 
relacionados aos atos golpis-
tas. Além disso, destacou que 
o condenado ainda não cum-
priu o tempo mínimo de pena 
necessário para pleitear tal 
benefício.

Moraes também determi-
nou a investigação da conduta 
do juiz responsável pela libe-
ração de Ferreira, indicando 
que a decisão foi tomada “em 
contrariedade à lei”. Em res-
posta, o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJ-MG) 
instaurou um procedimento 
interno “visando à apuração 
dos fatos”.

“Na oportunidade, o TJ-
-MG reafirma o seu compro-
misso com a legalidade, os prin-
cípios do Estado democrático 
de Direito e o irrestrito respeito 
às ordens judiciais emanadas 
dos tribunais superiores”, afir-
mou o órgão, em nota.

Relógio
Antônio Cláudio confes-

sou ter danificado um dos re-
lógios mais valiosos do Palá-
cio do Planalto, uma peça do 
século XVII, produzida pelo 
relojoeiro francês Balthazar 
Martinot e presenteada à cor-
te portuguesa em 1808. O ob-
jeto, que fazia parte do acervo 
da Presidência da República, 
foi restaurado com o auxílio 
de uma relojoaria suíça.

Moraes vota para condenar 
acusado pelos atos do dia 8/1

Foto: Ton Molina/STF

Julgamento ocorre em plenário virtual até 30 de junho

CORREIO BASTIDORES

Governo brasileiro insistirá
no fim do conflito no Irã

Diretor-geral da Abin está 
com a cabeça a prêmio

Lula titubeia “Por enquanto”

Sobre diálogo

Crise geral

Israel manda

Bolsonarismo

Por mais que o presidente 

dos EUA, Donald Trump, 

ameaçasse entrar no con-

flito entre Israel e Irã, a di-
plomacia brasileira ainda 

tinha esta como a hipóte-

se menos provável.

A base política de Trump 

não era favorável. Ste-

ve Bannon, ideólogo do 

trumpismo, disse ontem 

que a prioridade dos EUA 

deve ser expulsar imi-

grantes e não entrar no 

conflito do Oriente Médio. 
O poderio bélico dos EUA, 
no entanto, altera as pre-

visões de uma guerra lon-

ga, quando só Israel ata-

cava o Irã. 
De qualquer maneira, a 

ordem no governo brasi-

leiro é insistir na defesa da 
pacificação. A dúvida é se 
o regime dos Aiatolás so-

breviverá.

Já não há no Palácio do 

Planalto e no PT quem 

defenda a permanência 

no cargo do atual diretor-

-geral da Agência Brasilei-

ra de Informações (Abin), 
Luiz Fernando Corrêa.

Melhor dizendo, há uma 

pessoa que ainda não de-

cidiu: o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. Prati-
camente todos em volta 

de Lula consideram que a 

permanência só traz des-

gaste para o governo.

Não que se considere Cor-

rea de fato envolvido nas 

conspirações de Abin pa-

ralela, durante o governo 

Bolsonaro, contra a elei-

ção e posse de Lula, con-

forme descoberto pela 

Polícia Federal.

Mas o que se diz dentro 

do governo é que ele foi 
incompetente ao acredi-

tar que alguns dos agen-

tes, seus amigos, não es-

tavam envolvidos e, por 

isso, tentou protegê-los.

Lula considera Correa “um 

amigo de total confiança”. 
Quem conseguiu falar 

com o presidente sobre a 

demissão ouviu como res-

posta que de fato Correa 

errou, mas que a demis-

são seria um atestado de 

que ele estaria envolvido 

na trama de espionagem 

descoberta pela PF.

A PF aponta contra Cor-

rea fortes indícios de 

atuação para impedir 

a investigação sobre a 

Abin paralela. Diz-se no 

governo que ele fica no 

cargo “por enquanto”, 
mas um chefe da Abin 

não pode estar sob 

esse tipo de suspeita.

Ex-presidente do Partido 

Comunista Brasileiro, Ro-

berto Freire lembra da cri-

se dos mísseis em Cuba, 

em 1962. EUA e União 

Soviética quase entraram 
em guerra, mas os pre-

sidentes dos dois países 

resolveram: “Será que te-

mos  hoje lideranças ca-

pazes de dialogar?”

Com a entrada dos EUA 

na guerra entre Israel e 
Irã, Trump põe fogo no 
mundo. a expectativa dos 

economistas é de uma 
elevação abrupta no pre-

ço do petróleo e, portan-

to, aumento da inflação 
no mundo. A crise deverá 

se generalizar e O Brasil 
também irá sofrer. 

Para a diplomatas brasi-

leiros, a decisão de Do-

nald Trump de atacar o Irã 
mostrou que Israel está no 
comando da política ex-

terna dos EUA no Oriente 
Médio. Mesmo contra a 
vontade dos trumpistas, o 

presidente dos EUA fez o 

que Benjamin Netanyahu 

determinou.

Diferentemente dos alia-

dos de Donald Trump 

nos EUA, os bolsonaristas 

aqui no Brasil são  favo-

ráveis à decisão do presi-

dente norte-americano 

de entrar na guerra. Para 

os bolsonaristas, a defesa 

do Estado de Israel é uma 
das prioridades na políti-

ca internacional. 

Divulgação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Donald Trump anuniou ataque ao Irã

Luiz Fernando Corrêa é pressionado a deixar a Abin

POR TALES FARIA (interino)



6 Segunda-feira, 23 de Junho de 2025Economia

Alta da Selic reforça renda fixa 
como ‘queridinha’ do mercado

Procura por financiamento 
tem a segunda queda seguida

CORREIO ECONÔMICO

Resiliência Acesso

Bitcoin

Vantagens

Evolução

Barata

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central anunciou na quar-
ta-feira (18), o aumento da 
Selic em 0,25 ponto por-
centual (15% ao ano), em 
decisão  unânime. Com 
os níveis atuais da Selic, a 
Renda Fixa segue sendo 
a queridinha dos investi-
mentos brasileiros, devido 
ao baixo risco e ao alto re-
torno. Caio Camargo, es-

trategista de investimen-
tos do Santander, afirma 
que a renda fixa deve 
compor todas as carteiras, 
em qualquer perfil.
“Recomendamos a renda 
fixa em todas as carteiras 
e em todos os perfis. Esta-
mos num momento mais 
otimista em relação à ren-
da variável internacional, 
mas ainda com bastante 
cautela” afirma Camargo.

A procura por financia-
mento no Brasil caiu 2% 
em abril após queda de 
3,9% em março, mostra 
o Índice Neurotech de 
Demanda por Crédito 
(INDC). Já em relação 
a abril de 2024, o indi-
cador que mede men-
salmente o número de 
solicitações de financia-
mentos em segmentos 
como o varejo, institui-
ções financeiras, entre 
outros, cresceu 2,6%.

O crescimento em abril, 
no comparativo anual, foi 
puxado pela alta de 27% 
registrada na demanda 
por crédito em bancos e 
instituições financeiras. 
No varejo, a expansão do 
INDC no período foi de 
2%.  A expansão ocorre a 
despeito do aperto mo-
netário no País, o que in-
fluenciou o indicador na 
margem, ante o avanço 
do nível do endividamen-
to, segundo a Neurotech.

“Obviamente os juros 
‘travam’ um incremento 
mais significativo, porém, 
percebemos que as ope-
radoras de crédito, em 
geral, se mantêm resilien-
tes neste momento”, diz 
Natália Heimann, líder da 
Business Unit de Dados & 
Analytics para Crédito da 
Neurotech.

Conforme Natália, há um 
movimento para facilitar o 
acesso ao crédito e fortale-
cer a economia brasileira. 
“O resultado do INDC mos-
tra um crescimento tímido 
da demanda por crédito, 
mas que ainda mantém o 
cenário positivo registrado 
em todos os meses do ano 
até o momento”, afirma.

O bitcoin teve dificulda-
des para firmar os ganhos 
da manhã desta sexta 
(20), e operavam em baixa 
à tarde, em sintonia com a 
deterioração do ambiente 
de risco nos mercados tra-
dicionais. O conflito entre 
Irã e Iraque e as incertezas 
tarifárias impedem recu-
peração firme dos ativos.

Gustavo Okuyama, especia-
lista em renda fixa da Porto 
Asset, ressalta as vantagens 
deste mercado frente ao de 
ações, especialmente em 
períodos de desaceleração 
econômica. Ele argumenta 
que, em conjunturas como 
a atual, a renda fixa se apre-
senta como uma alternati-
va mais segura.

Ao comentar o atual ce-
nário externo, o estrate-
gista Christopher Tahir, da 
Exness, as perspectivas de 
criptomoedas dependerão 
da evolução do cenário béli-
co. “Os investidores podem 
permanecer cautelosos em 
meio a preocupações geo-
políticas e considerações de 
política monetária”.

Na avaliação do executi-
vo responsável pela área 
de Alocação da Blackbird 
Investimentos, Gustavo 
Harada, a bolsa brasileira 
ainda está barata e ainda 
apresenta muito poten-
cial de valorização, mas 
não é hora de priorizar 
a alocação somente em 
ações.

Adobe Stock

 Giorgio Trovato - Unsplash

Baixo risco e retorno mantém aplicação como ‘queridinha’

Queda do indicador reflete o avanço do endividamento

Setor produtivo fica menos 
competitivo com alta da Selic
Alerta foi emitido pela CNI sobre elevação da taxa a 15% ao ano

Por marcello Sigwalt

Injustificada e responsável 
pelo agravamento das condi-
ções de competitividade do 
setor produtivo nacional. As-
sim reagiu a CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria) 
à decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC), que ele-
vou em 0,25 ponto percentual 
(p.p.) a taxa básica de juros 
(Selic) que passou para o pa-
tamar de 15% ao ano (a.a.), na 
última quarta-feira (18). 

“Não lidávamos com um 
patamar tão alto desde 2006. 
A irracionalidade dos juros e 
da carga tributária já está sufo-
cando a capacidade dos setores 
produtivos, que já lidam com 
um cenário conturbado e pos-
sibilidade de aumento de juros 
e custo de captação de crédito. 
É um contrassenso o Banco 
Central se manifestar contra o 
aumento do IOF enquanto de-
cide aumentar a taxa de juros. 
Aonde se quer chegar?”, ques-
tionou o presidente da CNI, 
Ricardo Alban.

Ao enfatizar a necessidade 

urgente de o país retomar as 
chamadas ‘políticas de Estado’ 
de longo prazo e sistêmicas, o 
dirigente industrial assinala que 
o cenário atual, que cristaliza 
uma gestão calcada no aperto 
monetário, ‘compromete a ca-
pacidade de o Brasil aproveitar 
as oportunidades abertas tendo 
em vista a reconfiguração geo-
política em curso. “Insistimos 

na necessidade de pacto nacio-
nal para avançar com medidas 
estruturantes. O setor produti-
vo já exauriu sua resiliência.”

Como argumento para a 
‘incoerência’ da nova alta da 
Selic sobre a quadro econômi-
co – uma vez que os efeitos da 
política monetária restritiva 
já são perceptíveis, mediante a 
desaceleração dos índices infla-

cionários – Alban adverte que 
“sem o início da redução da Se-
lic, seguiremos penalizando a 
economia e os brasileiros. O ce-
nário torna o investimento pro-
dutivo muito difícil no Brasil, 
com danos graves à economia”.

O ICEI da CNI, que conta-
biliza o sexto mês consecutivo no 
estado de pessimismo, mais agudo 
do que na pandemia.  

Fecap

Para a CNI, “juros irracionais e carga tributária sufocam capacidade de setores produtivos”

Especialistas identificaram 
um vazamento de dados que 
pode ter atingido mais de 16 
bilhões de senhas em aplicati-
vos da Apple, Meta (dona do 
Facebook, Instagram e What-
sApp) e Google, informou a 
revista Forbes. De acordo com 
a publicação, a ação foi desco-
berta em uma investigação que 
ocorre desde o começo deste 
ano pela Cybernews, um ór-
gão independente que pesquisa 
ações de hackers.

Foram identificados “30 
conjuntos de dados expostos 
contendo de dezenas de mi-
lhões a mais de 3,5 bilhões 
de registros cada um”, que, 
no total, ultrapassariam a 
marca de 16 bilhões de da-
dos vazados, afirmou Vilius 
Petkauskas, pesquisador da 
Cybernews, à Forbes.

A Cybernews afirma que, 
embora seja difícil saber a ori-
gem dos vazamentos ou exa-
tamente quais os pacotes que 

compõem os dados, é bastante 
improvável que as informações 
tenham sido extraídas das pró-
prias empresas – neste caso, a 
probabilidade é de que os da-
dos tenham sido obtidos dos 
próprios usuários.

Procurada, a Apple afirmou 
ao Estadão que não vai comen-

tar o caso. A reportagem en-
trou em contato com a Meta e 
o Google, que não haviam dado 
uma resposta até a publicação 
deste texto. O espaço segue 
aberto.

A Cybernews, que publica 
seus achados em um site, afir-
mou ainda que os dados fica-

ram expostos apenas por um 
pequeno período de tempo e 
que, por isso, não foi possível 
identificar quem ou qual gru-
po hacker estaria por trás do 
vazamento.

As armas dos hackers
As informações podem ter 

sido obtidas, provavelmente, 
a partir de ações de phishing, 
que são links que enganam o 
usuário para ter acesso a es-
sas informações, instalações 
de malwares, uma espécie de 
programa de roubo de dados 
de celulares e computadores, e 
invasões de ransomware, que 
atua como um sequestrador de 
informações.

Para se prevenir de vaza-
mentos de dados desse tipo, 
os especialistas recomendam a 
troca de senhas de contas liga-
das aos aplicativos supostamen-
te atingidos, optando sempre 
por combinações únicas que 
não são usadas pelo usuário em 
outras plataformas. 

Hackers quebram sigilo de big techs
idconteudos

Indícios apontam que mais de 16 bi de senhas foram vazadas 

PPSa habilita dez empresas para leilão

Cinco fatores justificam fim do ‘aperto’

A Pré-Sal Petróleo S/A 
(PPSA) informou ter habili-
tado dez empresas para parti-
cipar, individualmente ou em 
grupo, do 5º Leilão de Petróleo 
da União, que será realizado no 
dia 26 de junho, às 9h, na B3. 
As companhias vão disputar 
74,5 milhões de barris de pe-
tróleo.

De acordo com nota, as 
habilitadas são: CNOOC, 
Equinor, ExxonMobil, Galp, 
Petrobras, PetroChina, PRIO, 

Refinaria de Mataripe (Ace-
len), Shell e TotalEnergies. En-
tre as habilitadas, oito empresas 
já atuam no regime de parti-
lha do pré-sal, com exceção da 
PRIO e da Refinaria de Matari-
pe (Acelen).

Pela primeira vez, a Equinor 
e a ExxonMobil manifestaram 
interesse na disputa. Esta será 
também primeira ocasião em 
que a PPSA habilita a partici-
pação de empresas atuando em 
grupo.

O diretor-presidente da 
PPSA, Luis Fernando Paroli, 
disse que o resultado evidencia 
o crescente interesse do merca-
do na produção da União e re-
flete a credibilidade dos leilões 
realizados pela PPSA.

“Vamos ofertar 74,5 mi-
lhões de barris de petróleo de 
excelente qualidade. A produ-
ção da União está em cresci-
mento, e é importante oferecer 
previsibilidade das cargas para 
os compradores. Estamos con-

fiantes de que teremos uma boa 
disputa e um resultado inédito 
para a União”, afirmou.

O leilão será dividido em 
sete lotes, referentes aos campos 
de Mero, Búzios, Itapu e Sépia. 
Na sessão pública, as propostas 
serão abertas lote a lote.  

A produção de gás natural 
nos contratos de Partilha de 
Produção atingiu um novo pa-
tamar em abril, com média de 
6,36 milhões de metros cúbicos 
por dia. 

Como justificativa para a 
interrupção  do ciclo de aperto 
monetário, a CNI apontou cin-
co fatores. São eles: taxa de ju-
ros real crescente; crédito caro; 
economia em desaceleração; 
menor impulso fiscal; e sinais 
positivos da inflação.

No caso da taxa de juros real 
crescente e em patamar excessi-
vo, a entidade avalia que, a par-
tir da decisão do Copom, a taxa 
de juros real subiu para 9,8% 
a.a., a terceira posição entre as 

maiores taxas de juros real do 
mundo, atrás apenas de Tur-
quia e Rússia.

Quanto ao crédito mais 
caro, a confederação lembra 
que a taxa de juros média co-
brada das empresas nas conces-
sões de crédito, considerando 
as linhas com recursos livres, 
subiu de 20,6% a.a. em setem-
bro de 2024, quando se iniciou 
o atual ciclo de altas na Selic, 
para 26% a.a., em abril de 2025. 

Segundo Alban, a desa-

celeração da atividade eco-
nômica pode ser confirmada 
pela queda de 0,1% no PIB 
da indústria no 1º trimes-
tre (1T25), ante o trimestre 
anterior (4T24), após oito 
trimestres de crescimento. 
A produção industrial cres-
ceu apenas 0,1% em abril, 
segundo o IBGE. Já o menor 
impulso fiscal  favorece con-
trole da inflação e ‘segurar’ 
a desaceleração da ativida-
de econômica nos próximos 

meses. Apesar disso, a CNI 
estima que as despesas fede-
rais vão registrar crescimento 
real de 2,8% em 2025, abai-
xo do crescimento registrado 
em 2024, de 3,7%. Boa parte 
dessa redução se deve às po-
líticas de contenção de des-
pesas anunciadas desde o fim 
de 2024. “Essas medidas são 
positivas para equilibrar as 
políticas monetária e fiscal e 
precisam ser ampliadas”, de-
fende Alban. (M.S.)

POR MARCELLO SIGWALT
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Palmeiras vs. Lionel Messi

Melhor futebol do mundo

NO BRASIL?

A CBF anun-

ciou na sexta (20) 

a candidatura do 

Brasil para rece-

ber o Super Mun-

dial em 2029. Em 

nota, a entidade 

afirmou que o 
país demons-

trou interesse em 

receber a com-

petição durante en-

contro de seu presidente, 

Samir Xaud, com o presi-

dente da Fifa, Gianni Infan-

tino, nos EUA.

“Tudo começou com 

uma conversa de apresen-

tação. Falei dos meus obje-

tivos à frente da CBF e disse 

que queremos estar mais 
próximos da Fifa”, disse 

Xaud. “Elogiei o evento e o 

nível dos clubes brasileiros 

e, por fim, coloquei o país 
à disposição para receber a 

próxima Copa do Mundo.”

Segundo Xaud, a ideia foi 

bem recebida.

“O presidente Gianni 

Infantino ficou muito feliz, 
disse que é totalmente pos-

sível. Agora vamos traba-

lhar para que dê certo. Vai 
ser um golaço”, concluiu.

Nossa apuração confir-
ma que o Infantino está 
“embasbacado” com a for-

ça e apoio da torcida brasi-

leira nos EUA, o que pode 
pesar a favor da candidatu-

ra brasileira para 2029.

Fechando a rodada bra-

sileira, o Palmeiras vai a 

campo às 22h desta se-

gunda (23), no estádio 
Hard Rock, em Miami, 

para enfrentar o Inter 

Miami, time que conta 
com ninguém menos 

que o argentino Lionel 
Messi como camisa 10.

O jogo definirá o líder 
do Grupo A. O curioso 

é que ambas as equi-
pes podem se classificar 
caso o jogo termine em-

patado.

Em evento realizado em 
Los Angeles, John Textor, 
acionista majoritário da 
SAF do Botafogo, cele-

brou as vitórias dos rivais 

cariocas, afirmando ser 
uma forte mensagem 

para o mundo sobre a for-

ça do futebol brasileiro.

Ele brincou não gostar 

de ver o Flamengo ven-

cer, mas que, quando o 
assunto é o Flamengo 
vencer o Chelsea, a situ-

ação é completamente 
diferente.

Divulgação/ Fifa

Xaud e Infantino se reuniram nos EUA

CORREIO NO MUNDO

Delegação discute crise climática

PAZ

O papa Leão 
14 afirmou que 
a “humanidade 

pede paz” dian-

te do que cha-

mou de “notí-

cias alarmantes 

vindas do Orien-

te Médio, no do-

mingo (22), após 

os ataques dos 
EUA a instala-

ções nucleares 

do Irã, que empurraram 
abertamente a maior po-

tência militar do planeta 
para o conflito de Tee-

rã com Israel e arriscam 

expandir a disputa pela 

região.

“Cada membro da co-

munidade internacional 

tem a responsabilidade 

moral de pôr fim à tragé-

dia da guerra antes que 
ela se torne um abismo 

irreparável”, declarou o 
papa, que é americano, 
ao final de sua oração 

semanal do Angelus, no 

Vaticano.
Menos disruptivo do 

que seu antecessor, Fran-

cisco, Leão tem dado ên-

fase à paz em discursos 
desde que assumiu o pa-

pado, há um mês e meio.
No primeiro mês, Leão 14 

fez 20 discursos importan-

tes, entre homilias em mis-

sas, audiências com fiéis, 
orações Regina Coeli e falas 

em cerimônias com carde-

ais, jornalistas, funcionários 
do Vaticano e diplomatas.

O governo brasileiro vai 

participar da 7ª edição da 

Semana de Ação Climáti-
ca de Londres, entre este 
sábado (21) e o próximo 
dia 29 de junho, e deve 

reunir 45 mil pessoas em 

700 eventos na capital do 

Reino Unido. Esse é um 
dos principais eventos 

sobre clima da Europa. 

Governos, especialistas, 

investidores, empresas e 

organizações da socieda-

de civil de todo o mundo 

discutem medidas para 

combater a crise climática 
causada, principalmente, 

pela queima de combus-

tíveis fósseis que ameaça 
a segurança global devido 

ao aumento dos eventos 

climáticos extremos.
Entre os objetivos do en-

contro está o de contri-
buir com o debate rumo à 

COP30, a Conferência das 
Nações Unidas para Mu-

danças Climática, que vai 
ocorrer em Belém (PA), 
em novembro. A partici-

pação do Brasil é um es-

forço para mobilizar go-

vernos e sociedades para 

construir soluções globais 

contra a crise climática.

Reuters/Folhapress

Papa pediu pelo fim das guerras

Brasileira ainda desaparecida

Futebol brasileiro renasce

Ministério mantém buscas na Indonésia onde publicitária sumiu

Times brasileiros dessacralizam os europeus no Super Mundial

O Ministério das Relações 
Exteriores afirmou neste do-
mingo (22) que a embaixada 
brasileira em Jacarta, na Indo-
nésia, monitora o caso da bra-
sileira que caiu enquanto fazia 
uma trilha a pé nas proximida-
des de um vulcão daquele país.

De acordo com informa-
ções repassadas ao governo bra-
sileiro, equipes de resgate estão 
na área trabalhando em condi-
ções difíceis. A publicitária bra-
sileira Juliana Marins, 26, caiu 
na madrugada de sábado (21) 
e a família informou neste do-
mingo estar recebendo dados 
desencontrados sobre a situa-
ção. Até mesmo a informação 
sobre a chegada de água, comi-
da e agasalhos foi colocada em 
dúvida.

O Itamaraty informou na 
tarde deste domingo que a 
embaixada em Jacarta segue 
monitorando o caso, em con-
tato com as agências de busca 
e salvamento da Indonésia, e 
que equipes de resgate conti-
nuam na área, trabalhando em 
condições difíceis, segundo re-
latos das autoridades indoné-
sias monitorados pelo governo 
brasileiro.

A assessoria de imprensa 
do Itamaraty não tinha, no 
começo da tarde de domingo, 
detalhes sobre a operação e 
não soube dizer se a brasileira 
teve acesso a mantimentos des-
de a queda.

A irmã da publicitária diz 
estar preocupada com o tempo 
levado para resgate da familiar, 
que caiu enquanto fazia o per-
curso ao vulcão Rinjani.

“Conversamos com pessoas 
no local onde houve o inciden-
te com a Juliana e o que rece-
bemos é que não é verdadeira 

a informação de que a equipe 
de resgate levou água, comida 
e agasalho para ela, conforme 
divulgado pelas autoridades in-
donésias e pela embaixada bra-
sileira em Jacarta. A informação 
que temos é que até agora não 
conseguiram chegar até a Julia-
na, que está há mais de 36 horas 
desaparecida”, afirmou.

‘Corrida contra o 
tempo’

Segundo a irmã, as ima-
gens divulgadas até agora não 
dão um relato fiel da locali-
zação de Juliana, que teria se 
movimentado. “Gostaríamos 
de uma atualização com infor-
mações reais e estamos preo-

cupadas com a corrida contra 
o tempo para salvar minha 
irmã”, concluiu Mariana, des-
tacando que espera o envio de 
um helicóptero para resgatar 
a irmã no local.

As buscas devem conti-
nuar ao longo deste domingo. 
No sábado, foram interrom-
pidas pelas condições climáti-
cas, que deixaram a montanha 
escorregadia.

A trilha ao vulcão teria du-
ração de três dias e duas noi-
tes, de 20 a 22 de junho, e foi 
programada com uma agência 
local, segundo Mariana. ‘Mo-
chilão pela Ásia’

Natural de Niterói, no Rio 
de Janeiro, a publicitária está 

em um mochilão pela Ásia 
desde o final de fevereiro deste 
ano. durante o passeio, Juliana 
caiu da montanha e foi parar a 
uma distância de cerca de 300 
metros da trilha.

Os familiares de Juliana 
criaram um perfil no Instagram 
chamado Resgate Juliana Ma-
rins para divulgar informações 
sobre o desaparecimento da 
brasileira na Indonésia. A famí-
lia desmente a informação que 
circula nas redes sociais de que 
Juliana tenha sido resgatada. 
Segundo os familiares, a em-
baixada brasileira em Jacarta e o 
governo indonésio divulgaram 
que Juliana tinha sido resgata-
da e que recebeu água, comida 
e agasalho. A brasileira foi vista 
com vida por imagens de um 
drone no sábado.

Segundo mais  
alto da Indonésia

Formado ao longo de dis-
tintos períodos, o Monte Rinja-
ni tem idade estimada de 6 mil 
a 12 mil anos. No ponto mais 
conhecido no Rinjani, há uma 
cratera formada após erupção 
que deu origem a um lago, o Se-
gara Anak. Nesse local, há um 
segundo cone vulcânico.

Com 3.726 m, o Rinjani é o 
segundo vulcão mais alto da In-
donésia, perdendo apenas para 
o Monte Kerinci em Sumatra, 
e domina a paisagem da ilha. 
Dentro de sua enorme caldeira 
de 50 km², encontra-se o lago 
da cratera Segara Anak (Filho 
do Mar). Erupções na caldeira 
formaram um novo cone pe-
queno, apropriadamente cha-
mado de Gunung Baru (Nova 
Montanha). 

*Informações da 
Folhapress e Agência Brasil

por pedro sobreiro

Mais uma rodada da Copa do 
Mundo de Clubes FIFA, o Super 
Mundial, terminou para os ca-
riocas, e os brasileiros sobraram. 
Times que grande parte dos tor-
cedores e especialistas apostavam 
que sequer passariam da fase de 
grupos estão surpreendendo o 
mundo ao conquistarem a lide-
rança de seus respectivos grupos.

Com a atuação histórica do 
Botafogo, que venceu o todo-po-
deroso PSG, atual campeão da 
Champions League e time que 
conta com o futebol mais envol-
vente da Europa, e do passeio do 
Flamengo sobre o Chelsea, que 
explorou todos os pontos fracos 
do time londrino, atual cam-
peão da Conference League, a 
imprensa europeia já admite - ti-
midamente, é verdade - que a tal 
inferioridade sul-americana não 
passa de anos de soberba e igno-
rância europeia.

Sobre a atuação do Fla, o 
jornal Marca, da Espanha, foi ca-
tegórico: “O Chelsea aprendeu 
uma lição”. Pelo lado do Glorio-
so, o L’Equipe, da França, adotou 
o tom de frustração ao afirmar 
que “O Botafogo derrubou o 
PSG do pedestal”.

A atuação envolvente do 
Fluminense no empate com o 
Borussia Dortmund já havia liga-
do o alerta: os brasileiros vieram 
com a missão de dessacralizar os 
times europeus. E estão conse-
guindo isso de forma gloriosa. 

E o impacto desses jogos é 
muito maior do que “apenas” me-
xer com a autoestima do torcedor 
brasileiro, o que já é um feito fora 
de série por si só, mas será interes-
sante acompanhar as próximas 

janelas de transferências inter-
continentais. Se os times brasilei-
ros estão vendendo suas joias por 
pequenas fortunas, é possível que 
isso influencie diretamente no fu-
tebol brasileiro de duas formas.

A primeira é trazer ainda mais 
dinheiro nas vendas de atletas bra-
sileiros. Não apenas nas promessas 
de base, mas também por atletas 
na casa dos 30 anos. Atualmente, 
existe um resistência europeia em 
trazer jogadores já maturados. 
Pode ser que isso mude.

A segunda, e ainda mais in-
teressante para o futebol brasi-
leiro, será ver os clubes nacionais 
segurando seus atletas de base 
por mais tempo. Nas últimas 
duas décadas, se tornou muito 
comum que jogadores de 16, 17 
anos já chegassem ao profissional 
vendidos para a Europa, como 
nos casos de Philippe Coutinho, 
Vinicius Júnior, Endrick e Este-
vão, por exemplo.

Com esse reconhecimento 
do futebol brasileiro, é provável 
que novos investimentos exter-
nos cheguem ao país, dando um 
respiro para as contas compro-
metidas. Com isso, a tendência 
é que os clubes ganhem mais po-
der para segurar suas joias, o que 
promete aumentar o nível técni-
co do esporte por aqui.

É mais vantajoso para futebol 
ter um Endrick jogando toda 
quarta e domingo por um Pal-
meiras do que tê-lo como reserva 
do Real Madrid, onde joga 15 
minutos por semana.

Seleção Brasileira
Outro possível impacto des-

te torneio poderá ser visto na 
próxima convocação de Carlo 
Ancelotti para a Seleção Brasilei-
ra. Com a chancela das grandes 
atuações no Super Mundial, o 
planeta está boquiaberto com a 
marcação firme e garra brasileira.

A tendência é que atletas que 
atuam no futebol nacional so-
fram menos resistência da torci-
da na convocação para defende-
rem a Amarelinha. Nomes como 
Bruno Henrique, do Flamengo, 
Allan, do Botafogo, ou Paulo 
Henrique, do Vasco, podem apa-
recer a qualquer momento na Se-
leção. E não serão mais tratados 
como ‘aberrações’.

Independentemente do re-
sultado dos brasileiros, é fato que 
este Super Mundial já acendeu a 
chama da revolução no futebol 
nacional. Em um mundo ideal, o 
resultado já seria colhido no ano 
que vem, com a tão sonhada con-
quista da Copa do Mundo FIFA 
2026, no MetLife Stadium, em 
Nova Jérsei, com o Brasil apli-
cando seu futebol ‘raiz’. Se isso 
acontecerá ou não, só o tempo 
dirá. Mas é sensacional ver o re-
nascimento do futebol brasileiro 
diante do mundo.

Redes Sociais

Vitor Silva/ Botafogo

 Juliana Marin caiu durante uma trilha no vulcão Rinjani

Rumores indicam que Jair pediu para ficar no Botafogo 
em vez de ser negociado com o Nottingham Forest, da Inglaterra
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Entenda como a relação 
entre EUA e Irã sempre foi 
tensa até implodir de vez
Após ataque dos Estados Unidos, Irã alerta para ‘resposta proporcional’

A relação entre os Estados 
Unidos e o Irã foi marcada ao 
longo dos anos por desconfian-
ça e tensão, incluindo episódios 
de tomada de reféns e duras 
sanções, culminando neste sá-
bado (21) com um bombardeio 
liderado pelo governo de Do-
nald Trump.

As duas nações, porém, 
também passaram por períodos 
de aproximação diplomática e 
chegaram a ser aliadas após a 
Segunda Guerra Mundial. A 
situação azedou de vez com a 
fundação da República Islâmi-
ca em 1979, celebrada com a 
queima de bandeiras america-
nas e uma humilhante tomada 
de reféns na embaixada dos 
EUA em Teerã.

Devido ao episódio, 
Washington rompeu oficial-
mente as relações com o Irã em 
1980 e impôs duras sanções ao 
regime de Teerã.

O gatilho principal da atual 
crise foi o programa nuclear ira-
niano. O Irã passou a acelerar o 
ritmo de enriquecimento de 
seu urânio, e especialistas aler-
tam que o país poderia fabricar 
até seis bombas em pouco tem-
po. Trump declarou que não 
toleraria que o país persa tivesse 
armas nucleares e exigiu o fim 
total do programa.

O líder supremo iraniano, 
Ali Khamenei, ignorou as exi-
gências. O impasse e um relató-
rio da ONU que considerava o 
Irã em violação de compromis-
sos de transparência deram a se-
nha para Israel agir. Tel Aviv foi 
seguido por Washington, que 
atacou instalações nucleares.

RELEMBRE, A SEGUIR, 
OS PRINCIPAIS MARCOS 
DA RELAÇÃO ENTRE OS 
DOIS PAÍSES:

ALIADOS E GOLPE  
DE ESTADO

Em 1957, as duas nações 
assinaram um acordo de coope-
ração como parte da iniciativa 
“Átomos para a Paz”, lançada 
pelo então presidente ameri-
cano Dwight Eisenhower, que 
prometia facilitar o acesso a 
usos pacíficos da energia nu-
clear para países que renuncias-
sem à bomba.

Teerã recebeu apoio direto 
de Washington. Os EUA, jun-
tamente com Israel, foram dos 
maiores fornecedores de armas 
e tecnologia militar ao Irã pré-
-revolucionário. Em contrapar-
tida, o xá fornecia petróleo para 
os dois países.

Por outro lado, o período 
foi marcado por uma repres-
são interna severa, por meio 
da Savak, a temível polícia 
secreta do xá. Ela perseguia, 

torturava e assassinava oposi-
tores do regime --justamente 
aiatolás e seus seguidores-- 
alimentando o sentimento 
antiamericano e uma onda de 
nacionalismo.

A REVOLUÇÃO
A insatisfação generaliza-

da com o autoritarismo do xá 
explodiu em 1979. Religio-
sos fundamentalistas lidera-
dos pelo então exilado aiatolá 
Ruhollah Khomeini tomaram 
o poder.

A revolução instaurou uma 
república teocrática. A tomada 
da embaixada americana em 
Teerã, prego no caixão do go-
verno de Jimmy Carter, acabou 
de vez com as relações diplomá-
ticas entre os ex-aliados.

O episódio ocorreu em no-
vembro de 1979, quando um 
grupo de manifestantes man-
teve como reféns diplomatas 
e outros cidadãos americanos 
que estavam no edifício. O cer-
co ao local durou 444 dias.

GUERRA IRÃ-IRAQUE
Durante a guerra Irã-I-

raque (1980-1988), os EUA 
apoiaram o regime de Saddam 
Hussein contra o regime persa, 
aprofundando o antagonismo 
entre os dois países.

A política de expansão irania-
na por meio de prepostos como o 
Hezbollah libanês floresceu, com 
choques como o atentado que 
matou 241 fuzileiros americanos 
em Beirute em 1984.

No final dos anos 1980, 
o Golfo Pérsico passava pela 
“Guerra dos Navios-Tanque”, 
em que navios americanos 
escoltavam petroleiros que 
circulavam pelo estreito de 
Hormuz após minas iranianas 
terem atingido embarcações 
na região. Os EUA estimam 
em 160 os navios atacados 
pelo regime.

Em 1988, um navio de 
guerra americano acertou, 
por engano, um avião comer-
cial iraniano. O episódio ma-
tou as 290 pessoas a bordo. O 
Ira não comprou a explicação 
americana de que a derrubada 
fora um acidente. O episódio 
azedou ainda mais as relações 
entre os lados.

ESCALA DOS ANOS 
1990 E “EIXO DO MAL” 

Após a primeira Guerra do 
Golfo (1991), os EUA busca-
ram conter a proliferação de ar-
mas de destruição em massa na 
região. Isso leva a um embargo 
total à venda de petróleo e gás 
pelos iranianos.

Teerã tinha um programa 
nuclear assistido pela ONU 
desde os anos 1950, mas nos 
anos 1980 a suspeita de que 
ele servia para disfarçar a busca 
pela bomba cresceu.

A tensão aumentou em 
2002, quando o presidente 
George W. Bush colocou o 
país persa ao lado de Coreia 
do Norte e Iraque no chamado 
“eixo do mal”, em 2002.

ACORDO NUCLEAR E 
PRESSÃO DE TRUMP

Já sob a liderança de Ba-
rack Obama e Hasan Rowhani, 
Washington e Teerã assinaram, 
em 2013, um acordo nuclear. As 
negociações de 20 meses se de-
ram junto aos outros membros 
do Conselho de Segurança da 
ONU e da Alemanha, e o do-
cumento seria aperfeiçoado dois 
anos depois, marcando a melhor 
relação entre os dois países desde 
a Revolução Islâmica.

Em 2018, Trump decidiu 
abandonar unilateralmente o 
acordo, pressionando Teerã a 
negociar sob a ameaça de ata-
ques às instalações do programa.

Nos primeiros dias de 
2020, um novo ápice de con-

flito se deu depois de os EUA 
matarem em um ataque de 
drone o principal comandante 
militar do Irã, o general Qas-
sim Suleimani. Considerado 
um herói no país, ele era che-
fe da força de elite Quds, da 
Guarda Revolucionária.

Dias mais tarde, o Irã revi-
dou, avisando que não limita-
ria mais o enriquecimento de 
urânio, sepultando o acordo 
nuclear.

RETOMADA
Pressionada, a teocracia de-

cide acelerar a produção de ma-
terial físsil, que é enriquecido 
em ultracentrífugas, A agência 
da ONU diz que as “linhas ver-
melhas” estão rompidas e que 
a bomba está à mão do Irã em 
questão de meses.

O regime, porém, deu sinais 
de instabilidade. Em outubro 
de 2022, uma onda de atos to-
mou as ruas do Irã em protesto 
contra a morte de Mahsa Ami-
ni, 22, que estava sob custódia 
da polícia moral do país por su-
postamente não usar o hijab da 
forma correta.

Depois, a guerra dispara-
da pelo aliado Hamas contra 
Israel levou à destruição de 
boa parte da defesa primária 
de Teerã, na forma de grupos 
como o terrorista palestino 
ou o Hezbollah libanês. E, no 
fim de 2024, o presidente radi-
cal Ebrahim Raisi morreu em 
2024 em uma estranha queda 
de helicóptero.

Reuters/Folhapress

Presidente americano, Donald Trump ao anunciar o ataque ao Irã, no último sábado, 21 de junho de 2025

Em reunião de emergência 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, neste domingo 
(22), o secretário-geral da or-
ganização, António Guterres, 
criticou os ataques dos Estados 
Unidos contra o Irã realizados 
neste sábado (21).

“O Tratado de Não-Proli-
feração é uma pedra angular 
da segurança e da paz interna-
cional e o Irã precisa respeitá-lo 
completamente. Todos os Esta-
dos-membros precisam agir de 
acordo com suas obrigações na 

Carta da ONU e outras regras 
do direito internacional. Mas 
a paz não pode ser imposta, 
precisa ser escolhida”, afirmou 
Guterres.

Ninguém, nem a agência de 
energia nuclear da ONU, tem 
condições de avaliar os danos 
provocados à instalação de For-
dow, de acordo com o diretor 
órgão, Rafael Grossi, que tam-
bém fez declaração durante a 
reunião. Ele disse que não há 
sinais de vazamento radioativo 
nos locais atingidos.

Para o diretor, qualquer 
intervenção de força contra o 
programa nuclear do Irã joga 
contra o plano de longo prazo 
para que o país persa não de-
senvolva usos militares para seu 
plano de enriquecimento de 
urânio. “Não vamos deixar que 
a janela de diplomacia se feche 
e que o regime de não prolifera-
ção falhe”, afirmou Grossi.

A reunião do órgão máximo 
da ONU, que tem sido critica-
do pela sua paralisia diante da 
proliferação de conflitos no 

mundo, foi convocada horas 
após a entrada dos Estados Uni-
dos na guerra de Israel contra o 
Irã contando a Guerra da Ucrâ-
nia envolvendo a Rússia, agora 
são 2, dos 5 membros perma-
nentes do conselho, diretamen-
te envolvidos em conflitos.

Nove dias depois de o Estado 
judeu iniciar o ataque contra o 
rival, neste sábado, o presidente 
Donald Trump anunciou o ata-
que de bombardeiros americanos 
a três instalações do programa 
nuclear da teocracia persa.

“Nós completamos nosso 
muito bem-sucedido ataque. 
Um complemento inteiro de 
bombas foi lançado no alvo 
primário, Fordow”, escreveu o 
americano na rede Truth So-
cial. “Nenhuma outra força 
armada do mundo poderia fa-
zer isso. AGORA É TEMPO 
PARA A PAZ”, escreveu, com 
as usuais maiúsculas.

Depois, replicou uma pos-
tagem que dizia: “Fordow já 
era”. Esta é a primeira ação de 
grande porte dos EUA contra 

seu maior rival no Oriente Mé-
dio, que tornou-se uma hostil 
República Islâmica em 1979. 
Antes, houve diversos entre-
choques pontuais.

A primeira resposta do Irã ao 
inédito ataque dos Estados Uni-
dos a suas instalações nucleares foi 
a intensificação de suas barragens 
de mísseis balísticos contra Israel, 
o aliado a quem Donald Trump se 
uniu contra Teerã. Mas a teocracia 
promete revidar contra Washing-
ton e vai consultar o aliado Vladi-
mir Putin sobre a crise.

‘paz não pode ser imposta, precisa ser escolhida’

Reuters/Folhapress

Nove dias após Israel iniciar ataque ao Irã, os EUA bombardearam
 instalações do programa nuclear da teocracia persa
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E os chineses 
chegaram ao 
Entorno!

Em abril, “Brasilianas” re-
velou a intenção do Go-
verno de Goiás de fi rmar 

parceria com empresários da 
cidade chinesa de Zhongshan, 
da província chinesa (espécie de 
Estado) de Guangdong, e fez a 
seguinte manchete: “Preparem-
-se, os investimentos chineses 
estão chegando”. 

E neste último sábado, os 
chineses chegaram. Num evento 
com tom de festa, uma comitiva 
de 30 chineses assinou os pri-
meiros contratos com os goianos 
e, em até 120 dias (isso mesmo, 
quatro meses) deve ser inaugu-
rado o Brazil China Product 
Exhibition Center, denominado 
Centro de Convenções Itec.

“As peças já estão dentro de 
um navio vindo da China e eles 
vão montar rapidamente”, disse 

à coluna o prefeito de Águas 
Lindas, Lucas de Carvalho 
Antonietti (União Brasil). O 
espaço, com 10 mil metros qua-
drados e investimentos de US$ 
5 milhões (cerca de R$ 30 mi-
lhões), servirá como vitrine dos 
empreendedores chineses ins-
talados no Brasil, que poderão 
expor suas produções e fechar 
seus negócios.

O prefeito estima que o 
ITEC irá gerar cerca de 200 
empregos diretos - cerca de 10% 
do que se espera com o polo in-
dustrial do Sol Nascente, que 
fi ca bem próximo à divisa com 
o DF, na entrada da cidade. Lá 
o espaço é de 80 mil metros 
quadrados, deve abrigar 2 mil 
trabalhadores e local contará 
com a chamada Quadra Chi-
nesa — espaço exclusivo para 
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cou a dedicação da equipe 
chinesa. 

“Estamos trabalhando ar-
duamente para que essa parce-
ria tenha o máximo de sucesso 
possível. O ITEC também pre-
tende atrair empresas de tecno-
logia para a região, incluindo 
aquelas especializadas em inte-
ligência artifi cial”, afi rmou.

Além das empresas chine-
sas, haverá outras 30 brasilei-
ras. Segundo o prefeito Lucas 
Antonietti, já tem presença 
confi rmada empresas ligadas 
a construção pre-moldada e 
do ramo moveleiro, além de 
transportadoras.

Águas Lindas entrará com 
a infraestrutura necessária 
para a instalação das empresas. 
No momento em que estava 
sendo celebrado o contrato, 
“Brasilianas” constatou que 
tratores estavam trabalhando 
na demarcação das ruas do 
novo polo industrial.

O desafi o da língua
Durante o evento, o chefe 

do Gabinete de Relações Inter-
nacionais de Goiás, Giordano 
de Souza, anunciou o progra-
ma de formação de jovens em 
mandarim, em parceria com a 
Secretaria do Entorno e de ou-
tras secretarias estaduais.

“Nós, do Governo de 
Goiás, vamos desenvolver uma 
série de programas para ensinar 
mandarim aos nossos jovens. 
Precisamos de brasileiros pron-
tos para atuar nesse novo cená-
rio, com oportunidades aqui e 
na China”, declarou.

Divulgação/Secretaria do Entorno de Goiás

As comitivas de empresários chineses e de autoridades goianas,
diante da placa de “Boas Vindas” aos empreendimentos

Divulgação/Secretaria do Entorno de Goiás

O espaço, com 10 mil m² e investimentos de cerca de R$ 
30 milhões, servirá como vitrine dos empreendedores 
chineses instalados em Goiás

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Casa de Chá completa um ano 
com exposição e documentário

O Café-Escola Senac 
“Casa de Chá” completa esta 
semana um ano de atividades, 
e convida a comunidade para 
uma celebração única, repleta 
de história, memória e arte. 
Neste tempo, acabou por tor-
nar-se um dos espaços culturais 
e gastronômicos mais charmo-
sos de Brasília, 

Em parceria com o Arqui-
vo Público do Distrito Federal 
(ArPDF), o Senac-DF prepa-
rou uma programação inédita 
que reúne gastronomia, educa-
ção, história e cultura, com des-
taque para a exposição de fotos 
e documentos raros de Oscar 
Niemeyer, e a pré-estreia nacio-
nal do documentário “Brasília 
65 anos – Do Sonho ao Con-
creto: Heróis Anônimos”.

De acordo com o presiden-
te do Sistema Fecomércio DF, 
José Aparecido Freire, o Ca-
fé-Escola Senac Casa de Chá 
surgiu com o objetivo de unir 
formação profi ssional, atendi-
mento de excelência e valoriza-
ção do patrimônio cultural da 
cidade.

“Em um ano de funciona-
mento, o local se consolidou 
como ponto de encontro de 
brasilienses e turistas e referên-
cia em qualifi cação profi ssional 
para os estudantes do Senac 
que são qualifi cados em gastro-

Divulgação/Senac-DF

A Casa de Chá, projeto de Oscar Niemeyer, completa 
um ano nesta fase de café-escola do Senac-DF

‘Estou sonhando acordado’, 

afi rma prefeito de Águas Lindas, 
no Entorno do DF, após assinar 
contrato com empresários 
chineses. Evento teve tom de 
festa política, com direito a 
churrasco e apresentação de 
quadrilha junina

a instalação de 20 empresas da 
China, que já estão confi rmadas 
no projeto.

“Confesso que estou sonhan-
do acordado, hoje. Meio aneste-
siado. Foi tudo muito rápido e 
está dando muito certo”, disse o 
prefeito à “Brasilianas”, entre um 
power-point de um empresário 
chinês e outro, que arrastaram a 
cerimônia por pelo menos três 
horas, sobretudo por conta da 
barreira da língua. Tudo tinha de 
ser traduzido consecutivamente, 
para que ambos os lados da nego-
ciação entendessem o conteúdo.

Mas não faltou o tom polí-
tico da festa, com discuros enal-
tecendo o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
pré-candidato à presidência da 
República. Ao fi nal, também 
teve churrasco ofertado à comiti-

va, além de apresentações de ca-
poeira, de quadrilha junina e de 
artesanato local.

A Secretaria de Goiás para o 
Entorno do DF organizou ainda 
uma feirinha com expositores 
da região, destacando produtos 
como Cachaça Cana da Terra, Pé 
di Gostosura, Geleias La Auria, 
Mirtilo Pamonha (Planaltina), 
Vinhedo Girassol, Maria Delícia 
Sorvetes, Mel de Olhos e Suspi-
ros Rosas de Açúcar.

O sucesso dessa iniciativa em 
Águas Lindas está vinculado às 
renúncias fi scais. A prefeitura 
está concedendo o uso dos ter-
renos por 20 anos, com direito 
à compra ao fi nal do período. 
Também há benefícios esta-
duais, como o ProGoiás, que 
permite que as empresas pa-
guem, no máximo, 33% do va-

lor apurado, tornando a região 
ainda mais atrativa para investi-
dores internacionais.

O que vem por aí
As 20 empresas chinesas que 

serão instaladas em Águas Lin-
das atuarão em setores variados, 
como drones, motocicletas, ener-
gia fotovoltaica e eletrônicos. 

“Brasilianas” apurou que há 
conversas adiantadas para que 
seja criado um aeroporto regio-
nal no município, que passaria a 
ser operado pelos chineses. Ser-
viria de “hub” direto para os pro-
dutos e insumos chineses, uma 
espécie de porto seco.

A comitiva chinesa, composta 
por 20 representantes, acompa-
nhou de perto o lançamento. A 
embaixadora do projeto ITEC na 
China, Yu Mei Lai (Amy), desta-

Águas Lindas é o município mais populoso do Entorno do DF

Águas Lindas de Goiás é 
o município mais populoso 
do Entorno do Distrito Fe-
deral, com 225.693 habitan-
tes, segundo dados do IBGE 
de 2022. A cidade ocupa a 5ª 
posição entre os municípios 
mais populosos do estado de 
Goiás. 

Anteriormente conhe-
cida como Parque da Bar-
ragem, fez parte do muni-
cípio de Santo Antônio do 

Descoberto até a década de 
1980 e, antes disso, perten-
cia a Luziânia. A população 
possui um perfil jovem, com 
cerca de metade da popula-
ção com até 24 anos, e uma 
população predominante-
mente negra.

Essa concentração popu-
lacional em Águas Lindas 
tem impactos na infraestru-
tura, serviços públicos e di-
nâmica econômica da cidade 

e da região como um todo. O 
município enfrenta desafios 
relacionados à infraestrutura 
e oferta de serviços públi-
cos, como saúde, educação e 
transporte.

A relação com o Distrito 
Federal é intensa, com mui-
tos moradores trabalhando e 
estudando em Brasília, o que 
gera um fluxo constante de 
pessoas entre as duas locali-
dades.

O secretário do Entor-
no do DF, Pábio Mossoró, 
ressaltou a importância da 
iniciativa para a região me-
tropolitana. “Estamos dian-
te de um projeto que une 
inovação, geração de empre-
gos e fortalecimento das re-
lações internacionais. Esses 
investimentos mostram que 
o Entorno não é mais ape-
nas uma área de passagem”, 
pontuou.

Mostra ‘Você é luz, é raio, estrela e luar’ 
de Camila Soato inaugura amanhã

Nesta terça-feira (24), a 
partir das 18h, a Referência 
Galeria inaugura a exposição 
“Você é luz, é raio, estrela e 
luar”, de Camila Soato, com 
curadoria de Cinara Barbosa. 

A artista que fez do co-
tidiano e do banal o ponto 
de partida de sua produção, 
apresenta pinturas e objetos es-
cultóricos inéditos. A mostra 
ocupa os dois pisos da galeria, 
salas Principal e Acervo, e fi ca 
em cartaz até o dia 26 de julho. 

Em sua primeira mostra 
individual em Brasília desde 
2014 e sua primeira na Refe-
rência, Camila Soato revisita 
o gênero tradicional da pintu-
ra com ironia e originalidade, 
subvertendo expectativas vi-
suais e simbólicas. E ao mesmo 
tempo aborda a própria histó-
ria da arte ao se apropriar de 
alguns clássicos, como os giras-
sóis de Van Gogh, para mos-
trar a sua versão ou, melhor, re-
quisitar o espaço de produção 
da artista mulher. 

“Você é luz, é raio, estrela 
e luar” reúne um conjunto de 
obras marcada por uma pes-
quisa irreverente e provocativa 
que atravessa sua trajetória e 
ganha novas formas em traba-
lhos inéditos. Com isso, a artis-
ta amplia agora seu repertório 
visual ao se debruçar sobre o 

Divulgação/Agenda KB Comunicação

A artista 
aborda 
a própria 
história da 
arte ao se 
apropriar 
de alguns 
clássicos, 
como os 
girassóis de 
Van Gogh

nomia, combinando o requinte 
da cozinha do Senac-DF com a 
atmosfera histórica da capital”, 
destaca.

“A Casa de Chá nasceu em um 
lugar símbolo da nossa identidade, 
e nada mais signifi cativo do que 
comemorarmos esse primeiro ano 
resgatando histórias que nos co-
nectam ao sonho que foi a criação 
de Brasília”, afi rma o diretor regio-
nal do Senac-DF, Vitor Corrêa. 
“Essa parceria com o Arquivo Pú-
blico reforça o nosso compromisso 
com a valorização da memória e da 
educação”, completa.

Casa cheia de histórias 
e visitantes

O movimento tem sido in-
tenso na Casa de Chá. Em seus 
primeiros 11 meses, o café-escola 
já recebeu 156.278 visitantes, uma 

média de 14.200 pessoas por mês. 
Os fi ns de tarde, especialmente 
durante o pôr do sol na Praça dos 
Três Poderes, viraram o cenário 
perfeito para uma pausa com café 
e charme brasiliense.

Foram servidos quase 2.900 
litros de café, com destaque para 
o expresso simples (60 ml), o 
queridinho absoluto, com 6.792 
xícaras preparadas com todo o 
capricho. Tudo isso com grãos 
de marcas locais, como Quanto 
e Minelis. Atualmente, a Casa de 
Chá oferece quatro rótulos exclu-
sivos da Vinícola Brasília: Pilotis, 
Cobogó, Croqui, Monumental, e 
é um dos poucos lugares a vender a 
edição especial dos vinhos Eduar-
do e Mônica. O espaço valoriza a 
produção artística e artesanal do 
Distrito Federal por meio de par-
cerias com produtores locais.

tema da natureza morta. 
“A pintura de Camila Soato 

tem narrativas fortes, pinceladas 
fugidias com precisão técnica na 
escolha assumida do descuido 
como potencialização poética”, 
afi rma a jornalista Cinara Bar-
bosa, curadora da mostra.

Com 15 anos de trajetória, 
Camila Soato é conhecida por 
tensionar os limites entre o gro-
tesco e o cômico, o banal e o ab-
surdo, lançando mão do termo 
Fuleragem como conceito mo-
tor de sua produção irreverente e 
ao mesmo tempo crítica.

Utilizando pinceladas ex-
pressivas, a artista transforma 
objetos comuns em protagonis-

tas de narrativas visuais carrega-
das de sentidos do nosso cotidia-
no banal. Na exposição poderão 
ser vistas pinturas também da 
trajetória da artista envolvendo 
elementos que incorpora de sua 
própria vivência entre gambiar-
ras de subsistência e memes de 
internet.

Suas obras fazem parte de 
coleções privadas e institucio-
nais. Recentemente teve um 
ensaio publicado no Le Monde 
Diplomatique (2024).

A artista nasceu em Brasília, 
em 1985. Atua principalmente 
nos seguintes temas: arte con-
temporânea, feminismo, fulera-
gem, gênero e pintura.
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, lançou nesta 
quinta, durante a Bienal do Li-
vro 2025, no Rio de Janeiro, o 
livro “Informação à Sociedade”, 
que apresenta 124 resumos em 
linguagem simples de decisões 
do Plenário presencial, além 
dos principais julgamentos vir-
tuais. A publicação traz todos 
os documentos publicados após 
as sessões entre setembro de 
2023 e abril de 2025, período 
da gestão do ministro Barroso 
no STF. “A linguagem simples 
é apenas uma deferência com o 
interlocutor”, explicou Barroso 
sobre a importância de explicar 
o trabalho da Suprema Corte 
brasileira.

A inclusão de pessoas com 
deficiência é um dos objetivos 
estratégicos do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). A lei que 
instituiu a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), estabelece que, 
para todos os efeitos legais, pes-
soas com TEA são considera-
das pessoas com deficiência.

Para marcar o Dia Mundial 
do Orgulho Autista, 18 de ju-
nho, a Secretaria de Comuni-
cação Social do STJ preparou 
uma reportagem especial. A 
produção traz uma reflexão so-
bre o autismo, julgados da corte 
e políticas judiciárias, além de 
relatos de pessoas que vence-
ram barreiras e preconceito.  

A Justiça Eleitoral traba-
lha para formar novos eleito-
res e incentivar desde cedo o 
exercício da cidadania entre 
crianças e jovens. Para aumen-
tar a participação política na 
sociedade, o projeto Eleitor do 
Futuro, da Escola Judiciária do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte, foi leva-
do, nos dias 12 e 13 de junho, 
à Escola Municipal Professora 
Adelina Fernandes, na Zona 
Norte de Natal. Cerca de 300 
alunos do 3º ao 9º foram al-
cançados pelas ações do pro-
jeto, que busca fazer com que 
estudantes sintam e entendam 
na prática como funciona o 
processo de votação por meio 
de urnas eletrônicas. 

Presidente do 
STF lança livro 
‘informação à 
Sociedade’ 

o STJ e o 
direito das 
pessoas 
com TEa

incentivo a 
exercício da 
cidadania por 
jovens

STF STJ TSE

A ministra Cármen Lúcia 
completa, neste sábado (21), 19 
anos como ministra do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ela 
foi a segunda mulher a ser indi-
cada para o cargo e a primeira 
mulher a presidir o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Desde que tomou posse, em 
2006, Cármen Lúcia relatou te-
mas de grande impacto social, 
econômico e político. Entre os 
temas de maior destaque estão 
o fim da exigência de autoriza-
ção prévia para a publicação de 
biografias, a proibição da im-
portação de pneus usados no 
Brasil, o teto constitucional do 
funcionalismo público, a exi-
gência ao voto impresso a partir 
das eleições de 2014.

TRE-RN 
incentiva 
exercício da 
cidadania

STF

CORREIO NACIONAL

Mercado de carbono

Inscrições para Encceja Exterior 2025 

Riscos de fogueiras e balões

Proposta do Brasil defendida

Regras comerciais e ambientais

Um novo voo com brasi-
leiros repatriados dos Es-
tados Unidos pousou no 
início da tarde do último 
sábado (21) no Aeroporto 
Internacional de Fortale-
za. Segundo o Ministério 
dos Direitos Humanos e 
da Cidadania (MDHC), o 
voo trouxe 120 repatria-
dos. 
Este foi o décimo voo de 
repatriação de brasileiros 
dos EUA. 
Até agora, o Brasil rece-
beu 892 repatriados en-
tre os meses de fevereiro 
e junho deste ano, em 
razão da política contra a 

imigração adotada pelo 
governo estadunidense.
A previsão era que o voo 
chegasse em terras bra-
sileiras as 08h, mas hou-
ve atraso, e a aeronave 
pousou no aeroporto às 
12h46. O ministério in-
formou que foi montada 
uma estrutura para a re-
cepção dos brasileiros. 
Equipes de diversos ór-
gãos do governo farão um 
acolhimento humanizado 
que inclui alimentação, 
distribuição de kits de hi-
giene pessoal e apoio psi-
cossocial, além de acolhi-
mento.

A subsecretária de do 
Ministério da Fazenda, 
Cristina Reis, anunciou 
na quarta que o governo 
federal vai publicar em ju-
lho o plano de implemen-
tação do mercado regu-
lado de carbono, previsto 
na Lei nº 15.042, sanciona-
da em dezembro de 2024. 
A informação foi dada 

em seminário “Transição 
energética e mercado de 
carbono”, parte do projeto 
COP30 Amazônia, orga-
nizado por Valor Econô-
mico, O Globo e CBN. “Te-
mos a satisfação de dizer 
que um plano de imple-
mentação muito robusto 
está prestes a ser publica-
do”, afirmou Cristina.

Os interessados em par-
ticipar do Exame Nacio-
nal para Certificação de 
Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja 2025) 
específico para brasilei-
ros residentes no exterior 
têm até as 23h59 (horário 
de Brasília) da próxima 
sexta-feira (27) para se ins-
creverem.
As inscrições devem ser 

feitas exclusivamente no 
Sistema do Encceja Exte-
rior. O participante deve-
rá, no momento da inscri-
ção, optar por quais áreas 
de conhecimento deseja 
realizar as provas. O prazo 
também vale para quem 
necessita de atendimen-
to especializado e para os 
que querem tratamento 
pelo nome social.

Com a chegada das fes-
tas juninas e julinas em 
todo o país, as distribuido-
ras de energia fazem um 
alerta à população: soltar 
balões é perigoso e ilegal, 
podendo provocar curto-
-circuitos, incêndios e até 
apagões, além de colocar 
vidas em risco. A prática 
é considerada crime am-
biental, com pena de de-

tenção e multa.
A Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee), que 
representa 42 concessio-
nárias responsáveis pelo 
atendimento a mais de 
90 milhões de domicílios 
brasileiros, reforça que a 
prevenção começa com 
ações simples e conscien-
tes da população.

Terminou na sexta, em 
Paris, na França, a 10ª 
Conferência das Partes da 
Convenção sobre a Pro-
teção e a Promoção da 
Diversidade das Expres-
sões Culturais de 2005, da 
Unesco. Entre as medidas 
aprovadas, destaca-se a 
proposta apresentada 
pela delegação brasileira 
que trata da criação de 

um Protocolo Adicional 
sobre diversidade cultu-
ral no ambiente digital. 
Para viabilizar essa ação, 
será realizado um estudo 
preliminar com o intuito 
de detalhar os aspectos 
técnicos e legais do futu-
ro protocolo. A proposta 
foi defendida pela própria 
ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes.

Nos dias 17 e 18 de junho 
de 2025, as delegações 
dos Órgãos de Normaliza-
ção dos países do BRICS 
se reuniram para discutir 
a cooperação e abordar 
desafios comuns relacio-
nados à normalização e 
áreas correlatas. Sob as di-
retrizes da ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas 

Técnicas), os delegados 
compartilharam políticas 
para a padronização da 
contagem de carbono, 
práticas da ESG (Environ-
mental, Social and Gover-
nance), tecnologias de hi-
drogênio e sistemas para 
prevenir e combater a 
violência contra mulheres 
em organizações.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Aeronave trouxe mais 120 pessoas dos EUA

Chega ao país voo com 
brasileiros repatriados 

40% dos brasileiros já foram 
alvo de fraudes virtuais

Um levantamento feito 
para o relatório semestral Glo-
bal de Tendências de Fraude 
Omnichannel da TransUnion 
mostrou que 40% dos brasilei-
ros já foram alvo de fraudes por 
e-mail, internet, telefone ou 
mensagens de texto e 10% dos 
pesquisados disseram ter caído 
nos golpes. As perdas atingiram 
uma média de R$ 6.311.

Os dados mostram ainda 
que 53% dos entrevistados 
globalmente foram alvo de 
esquemas fraudulentos por 
canais como e-mail, internet, 
telefone e mensagens de texto 
entre agosto e dezembro de 
2024. E ao menos 47% dos 
entrevistados disseram não 
reconhecer que foram alvos 
desses golpes.

Segundo o levantamento, o 
golpe mais relatado é o vishing, 
quando os criminosos realizam 
ligações telefônicas simulando 
representar empresas legítimas, 
como operadoras de celular, 
planos de saúde ou instituições 
financeiras, para induzir a víti-
ma a fornecer dados confiden-
ciais, como senhas bancárias, 
números de cartão de crédito, 
CPF, entre outras informações 
pessoais.

Pelo menos 29% dos entre-

vistados (13.387 adultos em 
18 países e regiões) relataram 
prejuízos financeiros em de-
corrência de golpes no último 
ano, com uma perda média de 
US$ 1.747, o que equivale a R$ 
10.683, na cotação do dia da 
pesquisa.

A Geração Z, os nascidos 
entre 1997 e 2010, foi a que 
mais relatou perdas (38%), 
enquanto os Baby Boomers,os 
nascidos entre 1946 e 1964, 

foram os que menos relataram 
(11%) perdas.

“A evolução das fraudes exi-
ge que as empresas estejam sem-
pre um passo à frente, inclusive 
ajudando a conscientizar sobre 
golpes como o vishing. É impor-
tante destacar que, assim como 
em outros golpes de engenharia 
social, o objetivo final dos frau-
dadores é obter informações ou 
acessos privilegiados para come-
ter fraudes financeiras”, explicou 

o gerente de Soluções de Pre-
venção à Fraude da TransUnion 
Brasil, Wallace Massola.

O estudo também revelou 
que houve o aumento de 11% nas 
transações financeiras suspeitas 
de tentativa de fraude digital em 
2024, na comparação com 2023. 
Entre os tipos de fraude digital 
com crescimento mais acelerado 
a invasão de conta foi o mais rela-
tado, com aumento de 20% ante 
o ano anterior.

Dados são de pesquisa de empresa de dados e tecnologia
freepik

As perdas atingiram uma média de R$ 6.311

Os casos de síndrome res-
piratória aguda grave (SRAG) 
registrados nas primeiras 24 
semanas epidemiológicas de 
2025 foram 30% superiores aos 
notificados no mesmo período 
do ano passado. Isso aumenta 
o alerta para o inverno, que co-
meçou oficialmente nesta sex-
ta-feira (20), já que muitos ví-
rus respiratórios circulam mais 
nesse período, aumentando a 
quantidade de infecções e de 
casos graves.

“No inverno as pessoas fi-
cam mais dentro de casa, nos 
escritórios, andam no trans-
porte público com as jane-
las fechadas. Isso aumenta a 
proximidade das pessoas, e a 
maioria das infecções respi-
ratórias se transmite por go-
tículas. Quando a gente tosse, 
fala, espirra, essas gotículas 
podem cair perto do olho, do 
nariz e da boca de outras pes-
soas e contaminá-las. Ou tam-
bém podem cair na superfície, 
aí a pessoa toca e leva para o 
rosto sem perceber”, explica a 
infectologista e professora do 

Instituto de Educação Médi-
ca, Silvia Fonseca.

Dois fatores que também 
contribuem para este quadro 
são a irritação das vias respirató-
rias, por causa do frio e do tem-
po seco, que assim ficam mais 
vulneráveis à infecções, e uma 
característica do vírus Influenza, 
causador da gripe, que o torna 
mais transmissível e mais repli-
cável no organismo humano em 
baixas temperaturas.

Dados do Boletim Infogri-
pe, da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), vêm mostrando o 
aumento de infecções por in-
fluenza. Considerando todos os 
mais de 103 mil casos graves de 
síndrome respiratória já conta-
bilizados este ano pelo boletim, 
quase 53 mil tiveram resultado 
laboratorial positivo para algum 
vírus. Desses, cerca de 27% fo-
ram causados por algum tipo de 
influenza A ou B. Mas de mea-

dos de maio a meados de junho, 
a incidência de influenza subiu 
para mais de 40%.

Entre os dados de morta-
lidade, a influenza se destaca 
nas duas análises. Metade das 
quase 3 mil mortes causadas 
por SRAG, após infecção por 
algum vírus, ocorreu após 
uma infecção por gripe. Essa 
proporção sobe para 74,6% 
quando são consideradas ape-
nas os óbitos com diagnóstico 
positivo para vírus respiratório 
registrados nas últimas quadro 
semanas.

Para a infectologista Silvia 
Fonseca, a percepção de que a 
gripe é uma doença leve ainda 
compromete a principal forma 
de prevenção dessas mortes. “O 
vírus influenza pode evoluir 
rapidamente para quadros de 
insuficiência respiratória, infec-
ções pulmonares e internações 
prolongadas, especialmente em 
idosos e pacientes com doenças 
crônicas. A vacinação anual é 
a forma mais eficaz de reduzir 
esse risco”, afirma a professora 
de medicina.

inverno aumenta alerta sobre SRaG
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Vacinação anual é eficaz na redução de riscos 
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O aterro de Padre Bernar-
do (GO)  operava por decisão 
judicial, apesar de sucessivas 
autuações ambientais. Desde 
2016, o governo estadual mul-
tou e embargou o empreendi-
mento por descarte irregular de 
resíduos, mas liminares permi-
tiram sua continuidade.

Centenas de toneladas de 
rejeitos atingiram o Rio do Sal 
após o desmoronamento, con-
taminando a água.

Fiscalizações já haviam aler-
tado sobre os riscos, incluindo 
operação sem licença e danos a 
áreas de preservação.

Cenas do desabamento do 
lixão na última quarta-feira 
(18) viralizaram nas redes so-
ciais em todo o país.

O número de voluntários 
cadastrados para doar medula 
óssea em Mato Grosso aumen-
tou 26% no primeiro semestre 
de 2025 em comparação com 
2024. Atualmente, o estado 
possui 70,2 mil pessoas inscri-
tas no registro nacional de doa-
dores, que busca compatibilida-
de para pacientes com doenças 
como leucemia e linfomas. 

A Secretaria de Estado 
de Saúde promove campa-
nhas para ampliar o cadastro, 
incluindo eventos de cons-
cientização. Em 2024, foram 
identificados 67 casos de com-
patibilidade no estado, mas ain-
da há necessidade de mais doa-
dores para aumentar as chances 
de encontrar correspondências.

O estado deve registrar ex-
pansão de 5,5% no Produto In-
terno Bruto em 2025, segundo 
projeção do Banco do Brasil.

Mato Grosso do Sul tem 
o segundo maior crescimento 
econômico no país, atrás ape-
nas do vizinho Mato Grosso, 
que deve atingir 6,8%. O setor 
agropecuário será o principal 
responsável pelo resultado, com 
previsão de alta de 17,9%. In-
dústria e serviços devem crescer 
2,9% e 3,1%, respectivamente

A produção de soja, com 
área plantada de 4,5 milhões de 
hectares, contribui significati-
vamente para esses números.

A região Centro-Oeste se-
gue como a mais dinâmica eco-
nomicamente do Brasil.

Lixão em Padre 
Bernardo era 
mantido
pela Justiça

Doadores de 
medula óssea 
crescem
no estado

Estado terá o 
segundo maior 
crescimento 
do país

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Distrito Federal registrou 
recorde na produção de peixes 
em 2024, com 2,16 milhões de 
quilos capturados. O volume 
representa crescimento de 6% 
em relação ao ano anterior, se-
gundo dados da empresa públi-
ca de assistência rural.

O aumento ocorreu junto 
com a expansão no número de 
produtores, que passou de 919 
para 970. O Gama lidera a pro-
dução com 546 mil quilos, se-
guido por Ceilândia, que teve 
aumento de 57% e alcançou 
521 mil quilos. O Paranoá apa-
rece em terceiro lugar, com 353 
mil quilos. Ceilândia também 
se destaca por concentrar o 
maior número de piscicultores, 
com 187 registrados.

Piscicultura 
atinge maior 
produção
da história

DISTRITO FEDERAL

DF: boa avaliação de 
restaurantes populares

Pesquisa da Secretaria de 
Desenvolvimento Social do 
Distrito Federal (Sedes-DF) 
revela que 75% dos frequenta-
dores dos restaurantes comuni-
tários avaliam o atendimento e 
a qualidade das refeições como 
ótimos ou bons.

O levantamento é realizado 
mensalmente para monitorar 
a satisfação dos usuários em 
relação aos serviços ofereci-
dos nessas unidades. Os dados 
mostram que metade dos en-
trevistados classificou o serviço 
como ótimo, enquanto 25% 
consideraram bom. Outros 
13% avaliaram como regular, e 
12% apontaram aspectos ruins.

Entre janeiro e abril deste 
ano, foram coletadas 7,1 mil 
respostas de usuários em todas 
as unidades da capital. A análi-
se é feita pela Subsecretaria de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Subsan). Esses estabele-
cimentos estão localizados em 
áreas com maior vulnerabilida-
de social e próximos a pontos 
de transporte público.

O objetivo é oferecer ali-
mentação de qualidade a pre-
ços acessíveis. Cada refeição 
custa em média R$ 1, valor que 
ajuda famílias de baixa renda a 
manter uma dieta balanceada. 
De acordo com a Ouvidoria da 
Sedes-DF, foram registradas em 
média 77 reclamações por mês 
no primeiro semestre deste ano.

O número é considerado 
baixo, representando menos de 
0,1% do total de 1,4 milhão de 
refeições servidas mensalmen-
te. As principais queixas envol-
vem higiene, infraestrutura e 
variedade do cardápio.

A gestão destaca que os re-
sultados demonstram a eficiên-
cia do serviço, que atende prin-
cipalmente pessoas em situação 
de insegurança alimentar.

Cada unidade tem capaci-
dade para produzir até 3,5 mil 
refeições diárias, seguindo pa-
drões nutricionais.

A pesquisa, segundo a 
Agência Brasília, serve como 
base para ajustes e melhorias 
contínuas no atendimento.

DF: R$ 2 milhões ao 
Cidade Mais Segura

O projeto Cidade Mais Se-
gura, desenvolvido pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
com apoio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa (FAP-DF), 
recebeu R$ 2 milhões para pro-
por soluções baseadas em dados 
sobre segurança no DF.

A iniciativa, com conclusão 
prevista até o fim de 2025, atua 
em áreas como Setor Comer-
cial Sul e Rodoviária do Plano 
Piloto, com foco em interven-
ções práticas e análise sobre 
medo do crime.

Entre 2023 e 2024, cerca de 

12 mil pessoas foram entrevis-
tadas após atendimentos emer-
genciais. Os dados mostram 
que 42,8% foram atendidas 
apenas por telefone. O estudo 
também aponta três formas de 
mensurar o medo: sensação de 
insegurança, percepção de risco 
e impacto nas rotinas.

Dados anteriores revelaram 
que 39,6% da população local 
já havia mudado comporta-
mentos por causa da insegu-
rança. O projeto reforça a im-
portância de políticas públicas 
planejadas, segundo a FAP-DF.

Andre Borges/Agência Brasília

FAP-DF e UnB se unem em estudo de segurança urbana
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A campanha Cartão Ver-

melho para o Racismo foi 

lançada pela primeira vez 

fora do Distrito Federal no 

sábado (21), em Belém, 

durante o clássico entre 

Remo e Paysandu pela 

Série B do Campeonato 

Brasileiro.

A ação ocorreu no Está-

dio Mangueirão e contou 

com apoio do Ministério 

Público do Pará, dos clu-

bes e das torcidas.

Torcedores receberam 

cartões simbólicos, e os 

atletas entraram em cam-

po com faixas.

Antes do início da partida, 

houve um minuto de pro-

testo com a participação 

do público, jogadores e 

arbitragem. 

Criada pela Secretaria de 

Justiça e Cidadania do 

Distrito Federal (Sejus-DF) 

em parceria com a Confe-

deração Brasileira de Fu-

tebol (CBF), a campanha 

busca conscientizar sobre 

o combate ao racismo nos 

estádios brasileiros.

O projeto inclui uma pla-

taforma de letramento ra-

cial voltada à formação de 

atletas, comissões técni-

cas e outros profissionais 
ligados ao esporte.

A prefeitura de Goiânia 

(GO) lançou uma cam-

panha para nomear três 

animais do Zoológico da 

cidade, por meio de vo-

tação nas redes sociais. 

Estão na disputa um cer-

vo dama recém-nascido 

e um casal de araras-ver-

melhas. A escolha dos no-

mes pode ser feita até o 

próximo domingo (28).

O Seminário Sul-Mato-

-Grossense de Pesquisa 

em Educação Matemáti-

ca será realizado no sába-

do (27) e no domingo (28), 

com inscrições abertas 

até o encontro. A progra-

mação busca refletir so-

bre os currículos escolares 

com foco em diversidade 

cultural, conhecimento 

local e práticas sociais.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) abriu ins-

crições para seleção de 

bolsistas em projetos de 

práticas de ensino, com 

50 vagas no valor de 700 

reais mensais. O prazo vai 

até domingo (28), e po-

dem participar alunos de 

graduação com frequên-

cia mínima de 75% no se-

mestre anterior.

O Conselho Universitário 

da Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) marcou reunião 

ordinária para 4/7, às 8h, 

por webconferência. Do-

cumentos relacionados 

ao encontro estão dispo-

níveis online, incluindo ar-

quivos do edital com pau-

tas e informações.

A prefeitura de Anápolis 

(GO) promove vacinação 

contra Influenza e HPV 
hoje (23) e amanhã (24), 

das 13h às 18h, no Piso 1 do 

Anashopping. A imuniza-

ção é voltada ao público a 

partir de 6 meses, no caso 

da gripe, e jovens de 9 a 19 

anos, com apresentação 

de documento.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), di-

vulgou um vídeo nas re-

des sociais convocando a 

população para se atenta-

rem aos cuidados de re-

colhimento do lixo. “Vejo 

pessoas despejando lixo 

em terreno baldio. Gente, 

me ajude a botar o lixo no 

lixo”, disse ele em vídeo. 

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

realizará em 2 de julho, 

às 14h, a primeira sessão 

ordinária do Conselho 

Curador de 2025, na Rei-

toria em Cáceres. A pauta 

inclui doações de bens, 

análise de convênios, exe-

cução orçamentária de 

2024 e apresentação do 

planejamento anual.

A Secretaria de Educação 

do Distrito Federal (SEDF) 

abriu inscrições, até a 

próxima quarta-feira (25), 

para cursos técnicos e de 

qualificação em 12 insti-
tuições públicas e no Pro-

grama de Acesso ao En-

sino Técnico e Emprego. 

São mais de 7 mil vagas 

para o segundo semestre 

letivo ainda deste 2025.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Mato Grosso 

(Sema-MT) e o Comitê da 

Bacia do Rio São Louren-

ço iniciaram mobilização 

para envolver a população 

na criação do plano de 

uso da água na região sul 

do estado. Um site reúne 

informações sobre o pro-

cesso, que terá encontros 

e vai até o ano de 2026.

A dupla Amanda e Rafi-

nha venceram Josy e Ray 

por 2 sets a 0 e garanti-

ram, no sábado (21), o tí-

tulo feminino do Brasília 

Open de Futevôlei. A final 
ocorreu na Arena BRB, 

ao lado do Estádio Mané 

Garrincha. O evento teve 

apoio da Secretaria de Es-

porte e Lazer (SEL-DF).

José Martins/Sejus-DF

Ação promovida no DF chega a Belém durante clássico

Campanha do DF contra 
racismo estreiou no Pará

Entenda golpe dos falsos 
advogados no DF

Por Thamiris de Azevedo

Apuração do Correio da 
Manhã levantou que, de março 
até junho deste ano, a Ordem 
dos Advogados do Brasil no 
Distrito Federal (OAB-DF) re-
cebeu 245 denúncias do “golpe 
do falso advogado”. O número 
corresponde ao resultado do 
canal de denúncias disponibili-
zado no site instituição.

Em entrevista à reportagem, 
o diretor de prerrogativas da 

OAB-DF, Newton Rubens, ex-
plica que, na maioria dos casos, 
os criminosos conseguem in-
formações verídicas das vítimas 
acessando os dados públicos dis-
ponibilizados nas consultas dos 
tribunais, ou pelos vazamentos 
de conteúdo na internet.

Rubens destaca que o con-
tato geralmente acontece por 
ligação, e-mail ou WhatsApp. 
Em alguns casos, o “falso ad-
vogado” envia documentos 
“timbrados” com informações 

inverídicas a fim de atestar o su-
posto registro profissional para 
o potencial cliente.

Para enganar a vítima, o ad-
vogado relata que o estelionatá-
rio se aproveita da expectativa 
da vítima em receber uma quan-
tia retida em processo judicial.

“Os golpistas entram em 
contato com a vítima alegando 
serem advogados e informam 
que há um processo judicial 
em andamento. Em seguida, 
pedem um pagamento ime-

diato para custas processuais, 
honorários ou outros encargos 
fictícios. Normalmente, exigem 
que o depósito seja feito rapida-
mente, antes que a vítima possa 
verificar a veracidade das infor-
mações. Esse golpe se aproveita 
da expectativa das pessoas de 
receber dinheiro de ações judi-
ciais. O criminoso informa que 
há um valor a ser liberado, mas 
que a vítima precisa pagar uma 
taxa administrativa ou as custas 
cartorárias para obter o dinhei-
ro”, detalhou Rubens para a re-
portagem.

O especialista destaca que os 
advogados registrados na OAB 
não solicitam quantia antecipa-
da para liberação de valores.

“Os golpistas dizem repre-
sentar uma pessoa ou empresa 
em uma ação judicial e cobram 
por serviços inexistentes. Algu-
mas vítimas só percebem o gol-
pe quando tentam acompanhar 
o processo e descobrem que não 
há nenhum advogado atuando 
em seu nome”, ele alerta.

Os golpistas podem respon-
der pelos crimes de estelionato 
digital, organização criminosa, 
furto mediante fraude, falsa 
identidade e invasão de dispo-
sitivos informático, a depender 
de cada caso.

Criminosos têm acesso a informações pessoais de vítimas, diz OAB
Divulgação OAB 

Ao Correio, o advogado Newton Rubens detalha os cuidados para não cair no golpe
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De hoje (23) até sexta-feira 
(27), os moradores de Xapu-
ri (AC) terão acesso a docu-
mentação civil, regularização 
fundiária e atendimentos pre-
videnciários. A ação do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
oferecerá ainda casamentos co-
letivos e orientações jurídicas.

Na programação, desta-
que para rodas de conversa 
sobre direitos das mulheres na 
quinta-feira (26). No mesmo 
dia, haverá encontro com lide-
ranças locais e visita à Reserva 
Extrativista Chico Mendes. À 
noite, cine-debate na praça cen-
tral reunirá a comunidade.

Durante toda a semana, a 
população poderá assistir ao fil-
me “Amazônia Viva”.

O Arraial de Todos os San-
tos, realizado pela Fundação 
Cultural do Pará (FCP), encer-
ra suas atividades no próximo 
domingo (29), em Belém.

O evento gratuito na Praça 
do Povo já recebeu mais de 37 
mil pessoas para assistir a apre-
sentações folclóricas e competi-
ções de quadrilhas.

Até o fim da semana, 132 
grupos participarão do Con-
curso Estadual de Quadrilhas 
Juninas, com premiação das 
melhores no último dia.

O espaço também oferece 
área gastronômica com co-
midas típicas e artesanato re-
gional. As atividades ocorrem 
diariamente a partir das 17h no 
Centur, sede da fundação.

O Programa Justiça Itine-
rante, do Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP), realiza sua 
150ª jornada fluvial no Arqui-
pélago do Bailique até a próxi-
ma sexta-feira (27).

A iniciativa levará atendi-
mentos gratuitos a quatro co-
munidades da região, incluin-
do emissão de documentos e 
orientação jurídica.

Cerca de 20 instituições 
participarão da ação, com ser-
viços distribuídos em diferentes 
localidades ao longo da semana.

A coordenação do progra-
ma ficará sob responsabilida-
de das juízas Laura Costeira 
e Alaíde Maria de Paula, que 
acompanharão os trabalhos nas 
comunidades ribeirinhas.

Justiça leva 
serviços 
essenciais a 
municípios

Festival junino 
reúne atrações 
culturais
em Belém

Serviços 
judiciários 
chegam a 
ribeirinhos

ACRE PARÁ AMAPÁ

A Fundação Hospitalar de 
Hematologia e Hemoterapia 
do Amazonas (HEMOAM) 
adquiriu equipamentos de últi-
ma geração para diagnóstico de 
doenças sanguíneas.

O Cellavision, analisador 
digital de morfologia celular, 
permite examinar 96 lâminas 
por hora com maior precisão.

Além disso, a unidade rece-
beu também um citômetro de 
fluxo de 12 cores, que identifica 
células cancerígenas mesmo em 
pequenas quantidades. 

Segundo a Agência Amazo-
nas, dez novos ventiladores pul-
monares foram instalados na 
UTI Pediátrica para auxiliar no 
tratamento de pacientes com 
complicações hematológicas.

Tecnologia 
chega a 
laboratório 
público

AMAZONAS

Violência contra 
idosos cai 7,6% no Pará

O Pará registrou queda de 
7,6% nas ocorrências de violên-
cia contra idosos entre janeiro e 
maio de 2025, segundo dados 
do Centro Integrado de Ope-
rações (Ciop), da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública e 
Defesa Social (Segup-PA).

O Ciop contabilizou 132 
casos no período, ante 143 no 
mesmo intervalo de 2024.

A redução, segundo a Agên-
cia Pará de notícias, reflete o 
fortalecimento de políticas pú-
blicas e a atuação coordenada 
entre segurança, assistência so-
cial e órgãos de proteção.

As formas mais comuns de 
violência incluem agressões fí-
sicas, abuso psicológico, apro-
priação indevida de recursos 
financeiros e negligência.

Dados da Polícia Civil mos-
tram que a maioria dos casos 
ocorre no ambiente familiar, 
frequentemente envolvendo fi-
lhos, netos ou cuidadores.

Idosos com limitações físi-
cas, dependência financeira ou 
problemas de saúde mental são 

os mais vulneráveis.
Para identificar situações 

de risco, especialistas recomen-
dam atenção a sinais: mudanças 
abruptas de comportamento; 
lesões sem explicação coerente; 
deterioração nas condições de 
higiene; ausência prolongada 
em atividades sociais; movi-
mentações bancárias atípicas.

O estado mantém uma rede 
de proteção com diversos ca-
nais de denúncia, incluindo os 
serviços Disque 100 (Direitos 
Humanos) e Disque 181 (Se-
gurança Pública). Em Belém, 
a Delegacia Especializada no 
Atendimento ao Idoso, locali-
zada no bairro de Fátima, ofe-
rece atendimento presencial e 
orientação jurídica.

Como parte das estratégias, 
a Polícia Civil lançou uma cam-
panha digital com materiais 
informativos sobre os tipos de 
violência e os canais de denún-
cia. A iniciativa amplia o alcan-
ce das informações, especial-
mente em comunidades mais 
distantes dos centros urbanos.

Crescimento de 31% no 
pescado em Tocantins

O Tocantins registrou um 
aumento de 31,63% na pro-
dução de pescado em 2024, 
segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O tamba-
qui liderou a produção, com 
48,52%, seguido por tambacu 
e tambatinga (25,72%) e outras 
espécies como pintado e tilápia.

O estado já é o 17º maior 
produtor e busca estar entre os 
cinco primeiros até 2027.

O crescimento é atribuído 
a políticas públicas e apoio téc-
nico do governo estadual, que 

priorizam o desenvolvimento 
sustentável da piscicultura.

A cadeia produtiva tem se 
expandido, com destaque para 
a diversificação de espécies e o 
equilíbrio ecológico das bacias 
aquícolas. Parcerias com insti-
tuições federais, universitárias 
e Embrapa fortalecem o setor, 
com foco em inovação e quali-
ficação profissional. O Progra-
ma Trilha da Pesca e Aquicul-
tura é uma das iniciativas que 
impulsionam o crescimento, 
articulando diferentes níveis de 
governo e setores produtivos.

Jefferson Christofoletti/Embrapa Pesca e Aquicultura

Estado ocupa 17ª posição no ranking nacional e mira top 5
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A Secretaria de Justiça 

e Segurança Pública do 

Acre (Sejusp) concluiu, 

no último sábado (21), um 

curso de Piloto Policial em 

Sistemas de Aeronaves 

Remotamente Pilotadas, 

voltado à capacitação de 

agentes no uso de drones 

em operações.

A iniciativa, em parceria 

com o Ministério da Justi-

ça, integra a estratégia de 

modernização das forças 

de segurança.

Com carga horária de 60 

horas/aula por turma, o 

curso foi dividido em duas 

turmas e contemplou 

conteúdos específicos 
para atuação na seguran-

ça pública.

Foram capacitados 64 

profissionais das Polícias 
Militar e Civil, Corpo de 

Bombeiros, Perícia, Gru-

po Especial de Fronteira e 

Força Nacional.

As aulas abordaram téc-

nicas de abordagem, vigi-

lância e acompanhamen-

to de veículos, com foco 

no uso estratégico dos 

drones.

A proposta é ampliar a efi-

ciência e a capacidade de 

resposta das corporações 

em situações críticas.

A pós-graduação em Ci-

ência, Tecnologia e Inova-

ção para a Amazônia da 

Universidade Federal do 

Acre (Ufac) abriu seleção 

para seis pesquisadores 

de instituições brasileiras. 

As inscrições vão até a 

próxima quinta-feira (26). 

O resultado será divulga-

do em 7 de julho e há cri-

térios definidos no edital.

Pesquisadores da Univer-

sidade Federal do Pará 

desenvolvem embala-

gens feitas com man-

dioca e açaí para substi-

tuir plásticos. O projeto, 

apoiado por instituições 

do estado, será um dos 

exemplos locais de inova-

ção sustentável durante a 

conferência climática que 

ocorrerá em Belém.

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), autoriza 

nesta segunda (23), em 

Paranã, obra no Colégio 

Militar Euclides Bezerra 

Gerais. Com investimento 

de R$ 2,7 milhões, a refor-

ma inclui quadra coberta, 

melhorias em salas, insta-

lações, guarita, refeitório e 

áreas externas da escola.

No Amapá, 91,8 mil casas 

terão direito à gratuidade 

na tarifa de energia elétri-

ca, conforme medida as-

sinada em maio. Famílias 

que consumirem até 80 

quilowatts-hora por mês 

não pagarão pela ener-

gia, e quem passar desse 

limite arcará apenas com 

a diferença do valor.

A 1ª Conferência Regional 

de Políticas para as Mu-

lheres de Palmas (TO) será 

realizada na sexta (25), no 

Parque da Pessoa Idosa. 

O encontro terá grupos 

de debate sobre violência, 

saúde e autonomia, além 

da eleição de represen-

tantes para as etapas es-

tadual e nacional.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes, divul-

gou nas redes sociais, no 

feriadão, um vídeo be-

bendo o guaraná Parecis. 

“A gente valoriza o que é 

nosso”, disse Moraes ao 

se referir à bebida que é 

rondoniense. A publica-

ção é parte de uma trend 

“Criando Memórias”.

O projeto “Mapa do Tu-

rismo até Você!” será re-

alizado em Rondônia 

entre hoje (23) e a próxi-

ma quinta-feira (26), com 

foco na capacitação de 

gestores locais. A ação vai 

passar por três cidades, 

orientar sobre o Mapa do 

Turismo Brasileiro e reunir 

profissionais ligados a di-
ferentes áreas do setor.

Estão abertas as inscri-

ções para a 7ª Conferên-

cia Municipal da Cidade 

de Boa Vista (RR), que 

ocorre na quinta (26) e 

sexta-feira (27) no teatro 

da cidade. O encontro vai 

debater temas ligados ao 

desenvolvimento urbano 

e eleger representantes 

para a etapa estadual da 

Conferência das Cidades.

O Departamento de Trân-

sito do Amazonas abriu 

415 vagas para cursos gra-

tuitos em julho. As aulas 

serão oferecidas em três 

turnos e incluem temas 

como direção defensiva, 

primeiros socorros, reci-

clagem, atualização de 

habilitação, mecânica bá-

sica e formação para con-

dutores de transporte.

O Tribunal de Justiça do 

Pará realiza nesta terça 

(24), seminário, on-line e 

presencialmente, sobre 

justiça infantojuvenil. O 

evento marca os 15 anos 

da coordenadoria da área 

e terá debates, palestras 

e apresentação de ações 

voltadas à proteção de 

crianças e adolescentes.

Dhárcules Pinheiro/Sejusp-AC

Participaram 64 agentes das forças de segurança

No Acre, curso prepara 
policiais para uso de drones

Roubo de veículos tem 
queda de 29% no Amazonas

O Amazonas registrou que-
da de 29,79% nos roubos de 
veículos entre os anos de 2023 
e 2024, com 846 ocorrências 
em 2024 contra 1,2 mil no ano 
anterior. O dado foi divulgado 
no Mapa da Segurança Pública 
2025, um levantamento do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), e representa a 
quinta maior redução propor-
cional entre os estados.

O relatório aponta que os 
números estão em trajetória de 
redução desde 2011. Naquele 
ano, a capital do estado regis-
trava média de 497 veículos 
roubados por mês. Em 2025, o 
número caiu para 49. 

Segundo a Agência Amazo-
nas, isso representa uma média 
atual de um a dois casos por 
dia, mesmo com o crescimento 
de 91% na frota registrada nos 
últimos dez anos.

De acordo com dados do 
Centro Integrado de Estatística 
de Segurança Pública (CIESP), 
a cidade de Manaus também 
teve queda nos primeiros cinco 
meses de 2025. A taxa de rou-
bos por 10 mil veículos caiu de 
12 para 6,2 na capital amazo-
nense, representando redução 
de 29% no período.

Entre os fatores que expli-

cam a queda está a ampliação 
do uso de tecnologias de video-
monitoramento, como o siste-
ma Paredão. A plataforma, im-
plantada em 2021, atualmente, 
reúne cerca de 650 câmeras em 
operação, com transmissão em 
tempo real aos centros de co-
mando da segurança estadual.

As imagens coletadas aju-
dam na identificação rápida 
de suspeitos e na recuperação 
de veículos. O sistema permi-
te ainda cruzamento de dados 

para apoiar investigações con-
duzidas pelas delegacias. 

Outro fator mencionado 
pelas autoridades locais é a 
atuação integrada das forças 
policiais. O trabalho conjunto 
entre Polícia Militar, Polícia 
Civil e centros de inteligência 
tem permitido uma resposta 
mais rápida a ocorrências e re-
forçado as ações de prevenção.

Os investimentos em se-
gurança pública também vêm 
sendo ampliados pelo governo 

estadual. Desde a criação do 
programa Amazonas Mais Se-
guro, o estado destinou R$ 1,16 
bilhão para melhorias na área.

As ações incluem infraes-
trutura, aquisição de equipa-
mentos e capacitação de equi-
pes. Os indicadores de roubos 
de veículos vêm mantendo ten-
dência de queda, em contraste 
com o crescimento observado 
em outras regiões do país. A ex-
pectativa é que a ampliação de 
ferramentas tecnológicas.

A 5ª maior redução do país, segundo dados do Ministério da Justiça
Arthur Castro/Secom-AM

Sistema de monitoramento por câmeras auxilia na redução de crimes com veículos
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O Programa Oportunidade 
Jovem – Eixo Primeira Opor-
tunidade está com mais de 170 
vagas abertas para jovens de 18 
a 29 anos que desejam ingres-
sar no mercado de trabalho. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo site: piauioportunida-
des.pi.gov.br. A iniciativa tem 
como objetivo promover a in-
clusão produtiva da juventude 
piauiense por meio de parcerias 
com empresas locais.

Entre os destaques estão 
oportunidades oferecidas pelas 
empresas Grupo Vanguarda, 
Armazém Paraíba e Servfaz, 
além de outras participantes. 
Um dos principais diferenciais 
do programa é que não é exigi-
da experiência anterior.

Misturando solidariedade 
e tradição, o Hospital Macror-
regional Tomás Martins, em 
Santa Inês, promoveu o “Ar-
raiá da Doação”, iniciativa que 
garantiu o reforço no estoque 
do banco de sangue. A ação, 
realizada pelo Governo do Es-
tado por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde, teve como 
objetivo sensibilizar a popula-
ção e os profissionais de saúde 
para a importância da doação 
de sangue, especialmente du-
rante o período junino, quando 
a demanda cresce e os estoques 
costumam cair. O evento  foi 
organizado pela Agência Trans-
fusional da unidade em parce-
ria com a Comissão Interna de 
Prevenção a Acidentes.

Até o próximo dia 25, a 
Agência Reguladora do Estado 
do Ceará (Arce) realiza uma 
nova audiência pública – a 16ª 
de 2025. A ação, que acontece 
exclusivamente na modalidade 
intercâmbio documental, tem 
por objetivo obter contribui-
ções e aprimorar a minuta de 
resolução que trata sobre me-
tas progressivas de avaliação 
operacional de abastecimento 
de água e de esgotamento sani-
tário e seus respectivos indica-
dores, no âmbito do Estado do 
Ceará. Os interessados devem 
encaminhar suas colaborações 
para o e-mail saneamento@
arce.ce.gov.br, aos cuidados da 
coordenador de saneamento, 
Marcelo Silva de Almeida.

170 vagas 
no projeto 
Oportunidade 
Jovem

Campanha 
de doação de 
sangue em 
pauta

Audiência 
pública debate 
metas de 
saneamento

PIAUÍ MARANHÃO CEARÁ

Dezenove famílias do mu-
nicípio de Logradouro, no 
Agreste paraibano, foram con-
templadas pelo Programa de 
Cisternas. A iniciativa do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS) tem 
contrapartida do Governo da 
Paraíba, que entregou os reser-
vatórios. Os beneficiários vivem 
em situação de vulnerabilidade 
social e insegurança alimentar e 
foram previamente capacitados 
para lidar com os equipamen-
tos e, também nessa terça-feira, 
receberam os certificados da ca-
pacitação. As cisternas denomi-
nadas de “primeira água” é um 
reservatório que capta água da 
chuva através de calhas.

Governo 
entrega 
cisternas no 
interior

PARAÍBA

Baiano leva prata no 
mundial de slack

O atleta baiano Matheus 
Vidal segue colecionando re-
sultados de destaque no slackli-
ne. Na segunda etapa do Cam-
peonato Mundial, realizada em 
Paris, França, ele conquistou 
a medalha de prata. Durante 
a fase classificatória, Matheus 
quebrou o recorde mundial de 
velocidade na prova de 60 me-
tros, registrando o tempo de 
25,70 segundos.

Conhecido como o “Mago 
do Equilíbrio”, o esportista de 
Itamaraju, 30 anos, destacou 
a importância da competição: 
“Demos um grande show em 
Paris! Mostrei que, além do fu-
tebol, temos outros esportes em 
que somos referência”, afirmou. 
A participação do baiano foi 
apoiada pela Superintendência 
dos Desportos do Estado da 
Bahia (Sudesb), vinculada à Se-
cretaria do Trabalho, Emprego, 
Renda e Esporte (Setre), que 
forneceu as passagens aéreas.

Apesar do ótimo desempe-
nho, Matheus revelou que um 
escorregão na largada da prova 

afetou seu resultado final. “Foi 
a primeira vez que isso aconte-
ceu comigo. Já estava prepara-
do para correr, mas esse deslize 
custou segundos preciosos e me 
tirou do lugar mais alto do pó-
dio”, disse, ressaltando a impor-
tância de manter a força mental 
para superar os obstáculos.

Antes de Paris, o baiano 
havia conquistado o primeiro 
lugar na etapa da Bélgica, em 
abril, ao bater o recorde mun-
dial nos 100 metros em fita a 
100 metros de altura, com 46 
segundos. Na França, o alemão 
Sascha Grill, que havia deti-
do o recorde anterior, levou o 
ouro, mantendo a rivalidade 
entre os dois.

A disputa promete conti-
nuar acirrada na terceira e últi-
ma etapa do mundial, marcada 
para 3 de julho, em Ribeauvillé, 
também na França. Matheus e 
Sascha são os principais favori-
tos para a conquista do título 
mundial em 2025, precisando 
apenas da vitória para garantir 
o topo do ranking.

Ceará debate pauta de 
combate ao racismo

Com o objetivo de acolher 
demandas da sociedade e pro-
mover uma construção partici-
pativa voltada ao fortalecimen-
to das políticas de igualdade 
racial no estado, o Governo do 
Ceará, por meio da Secretaria 
da Igualdade Racial (Seir), está 
recebendo contribuições para a 
formulação do Plano Estadual 
de Promoção da Igualdade Ra-
cial (Pepir-CE) 2025-2035. O 
formulário ficará disponível até 
o dia 30 de junho, para ter aces-
so clique aqui. As contribuições 
enviadas serão levadas à Confe-

rência Estadual de Promoção 
da Igualdade Racial do Ceará 
(Conepir), que será realizada 
em agosto, sob coordenação da 
Seir e do Conselho Estadual de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Coepir). Ao acessar o formu-
lário, os cidadãos encontrarão 
os quatro eixos do Pepir-CE, 
acompanhados de suas res-
pectivas diretrizes. Para cada 
diretriz, há uma lista de ações 
propostas. O eixo 1 trata da 
governança, gestão e institucio-
nalização da política; o eixo 2 
aborda a participação.

Helene Santos

Por formulário, cidadãos podem enviar suas propostas 
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Há pouco mais de seis 
meses, Adrielly Costa ini-
ciou uma jornada que 
transformou sua vida. Alu-
na do Centro Estadual de 
Tempo Integral Elon Ma-
chado Moita, em Lagoa 
Alegre, ela foi uma das 
contempladas a partici-
par de um intercâmbio 
na Austrália, resultado do 
desempenho do seu time 
na primeira edição do Se-
duckathon, em 2024.
Essa experiência, que a 
levou a mais de 15 mil qui-
lômetros de casa, trouxe a 
ela memórias inesquecí-
veis, como ver o mar pela 

primeira vez e ficar a pou-
cos metros de um can-
guru. Mas, para Adrielly, 
o intercâmbio significou 
muito mais. Ele abriu as 
portas para o empreen-
dedorismo.
“Foi uma jornada ma-
ravilhosa. As palestras e 
experiências que viven-
ciamos ampliaram meus 
horizontes, não só sobre 
tecnologia, mas também 
sobre empreendedoris-
mo. Tudo que sei e aplico 
hoje eu credito a essa ex-
periência. O Seduckathon 
mudou minha vida para 
sempre”, afirma a jovem.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino 
Superior em parceria com 
a Fundação de Apoio à 
Pesquisa (Fapesq), lança 
edital para selecionar bol-
sistas para o projeto Qua-
lificação para Exportação 
– Paraíba sem Fronteiras, 
o QualiExporta PBSF.

A governadora do Rio 
Grande do Norte,  Fátima 
Bezerra recebeu na últi-
ma semana o presidente 
da Confederação Brasilei-
ra do Desporto Universi-
tário, Alim Rachid Maluf 
Neto para celebrar a esco-
lha de Natal como cidade-
-sede dos Jogos Universi-
tários Brasileiros (JUBs) 
deste ano.

O vice-governador da 
Paraíba, Lucas Ribeiro, 
visitou o Parque do Povo, 
em Campina Grande. A 
agenda integra a pre-
sença institucional do 
Governo no Maior São 
João do Mundo, que este 
ano conta com um inves-
timento de R$ 12,4 mi-
lhões, assegurando uma 
festa mais estruturada.

A partir da terça-feira (24), 
a unidade do Pet Ceará 
Móvel, serviço de castra-
ção gratuita do Governo 
do Ceará, por meio da 
Secretaria da Proteção 
Animal (Sepa), vai para 
um novo endereço em 
Fortaleza. O equipamento 
estacionará na Arena Cas-
telão, a partir das 8h.

O município de Capitão 
de Campos, no norte do 
Piauí, ganhou uma im-
portante estrutura volta-
da ao reforço da seguran-
ça pública e da cidadania. 
O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Se-
gurança Pública, inaugu-
rou a nova Unidade Inte-
grada de Segurança.

O Governo do Estado do 
Maranhão, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), inaugurou  
a nova Organização de 
Procura de Órgãos (OPO), 
em Imperatriz, município 
da Região Tocantina. A 
unidade é a primeira do 
interior e a segunda do 
estado.

A busca por soluções para 
os problemas do trânsito 
norteou oficinas com es-
tudantes e a comunidade 
escolar de dez municí-
pios alagoanos, realizadas 
desde maio, ao longo da 
campanha Maio Amarelo 
2025. Em uma iniciativa 
inédita, o Departamento 
Estadual de Trânsito mo-
bilizou 2 mil estudantes.

A Procuradoria Geral do 
Estado da Bahia (PGE-BA) 
marcou de forma simbóli-
ca a inauguração do novo 
anexo da sua sede, o Edifí-
cio Dr. Evandro Dias Cos-
ta, com uma ação voltada 
à preservação ambiental. 
Sete mudas de ipê foram 
plantadas nos limites do 
novo prédio e da Paróquia 
Ascensão do Senhor.

O Governo de Alagoas en-
tregou, aa última semana, 
mais de 600 documentos, 
entre Carteiras de Iden-
tificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro 
Autista (CIPTEA) e Car-
tões de Identificação da 
Pessoa com Deficiência 
(PcD). A solenidade ocor-
reu no auditório da Justi-
ça Federal.

Uma criança de dois anos 
morreu vítima de dengue 
no município de São Ben-
to do Una, no Agreste de 
Pernambuco. A informa-
ção foi confirmada pela 
Secretaria Estadual de 
Saúde de Pernambuco. O 
falecimento em decorrên-
cia da arbovirose aconte-
ceu no dia 1° de maio.

Ascom - PI

Adrielly montou uma papelaria personalizada 

Piauiense cria negócio após 
Seduckathon na Austrália

RN: nova Lei reforça 
combate à discriminação

O Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte dá um 
importante passo na conso-
lidação de políticas públicas 
voltadas ao respeito à diversi-
dade, à igualdade e à dignidade 
humana. Foi sancionado pela 
Governadora Fátima Bezerra o 
Projeto de Lei que veda a no-
meação de pessoas condenadas 
por crimes de racismo, homo-
fobia e transfobia para cargos 
comissionados na administra-
ção pública estadual. 

A nova norma tem origem 
no Projeto de Lei nº 169/2023, 
de autoria da deputada estadual 
Eudiane Macedo, e se aplica 
a todos os poderes do Estado, 
abrangendo a administração 
pública direta e indireta. O 
projeto foi publicado no Diá-
rio Oficial do Estado na data de 
hoje.

A legislação veda expres-
samente a nomeação, para 
cargos em comissão de livre 
nomeação e exoneração, de 

pessoas que tenham sido con-
denadas nos termos da Lei Fe-
deral nº 7.716, de 5 de janeiro 
de 1989, conhecida como Lei 
do Racismo, que define os cri-
mes resultantes de preconceito 
de raça ou cor. Conforme o 
parágrafo único do Art. 1º, os 
crimes resultantes de homo-
fobia e transfobia também se 
enquadram nas mesmas dis-
posições legais, considerando 
o entendimento consolidado 
pelo Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), que equiparou essas 
práticas ao crime de racismo.

De acordo com o Art. 2º, 
a vedação à nomeação vale a 
partir do trânsito em julgado 
da condenação até o compro-
vado cumprimento da pena, 
garantindo que a penalização 
seja efetiva e respeite o devido 
processo legal. 

A deputada Eudiane Ma-
cedo, autora da proposta, tam-
bém destacou que a sanção da 
lei reforça a luta por um serviço 
público mais representativo e 
justo: “A Lei é uma resposta da 
sociedade potiguar contra toda 
forma de intolerância. É inad-
missível que cargos públicos se-
jam ocupados por pessoas que 
tenham cometido crimes de 
ódio. Estamos construindo um 
novo tempo, onde o respeito é 
o pilar de todas as relações”.

A norma entra em vigor na 
data de sua publicação, já pas-
sando a produzir efeitos legais 
para futuras nomeações em car-
gos comissionados no Estado. 

Com a medida, o Rio 
Grande do Norte reforça seu 
compromisso com os direitos 
humanos e com a promoção de 
uma gestão pública mais ética, 
inclusiva e comprometida com 
a equidade social.

Governadora sanciona Lei que proíbe nomeação de condenados 
Ascom-RN

O projeto de Lei foi publicado no Diário Oficial do Estado 
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Como parte da Caravana 
Governo 3D – Desenvolvi-
mento, Diálogo e Dignidade, 
realizada pelo Governo de São 
Paulo em Presidente Prudente, 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado pro-
moveu uma série de entregas e 
investimentos que totalizam 
mais de R$ 16 milhões destina-
dos ao fortalecimento da agri-
cultura e do desenvolvimento 
rural nos municípios do Oeste 
Paulista. Durante o evento, que 
reuniu autoridades estaduais e 
prefeitos da região, foram reali-
zadas entrega de equipamentos, 
títulos de regularização fun-
diária. A infraestrutura rural 
também foi contemplada com 
a execução de mais de 10 km.

Apenas nos primeiros qua-
tro meses, o Governo do Esta-
do promoveu a análise de in-
centivos fiscais para empresas 
interessadas em atuar no Rio 
de Janeiro, e viabilizará R$ 55,9 
milhões em investimentos para 
os próximos anos. De janeiro a 
abril, foram deferidos pela Co-
missão Permanente de Políticas 
para o Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado do Rio 35 
processos, que podem resultar 
em quase 1 mil novos empregos 
para a população fluminense. 
No ano passado, a análise de 
incentivos fiscais da Comissão 
Permanente de Políticas para o 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado do Rio viabilizou R$ 
2 bilhões em investimentos.

O governador em exercício, 
Mateus Simões, telefonou para 
o governador do Rio Grande 
Sul, para prestar solidariedade 
e apoio após mais uma série 
de estragos provocados pelas 
chuvas no estado. Pelo menos 
90 municípios gaúchos já rela-
taram problemas como alaga-
mentos, deslizamentos e danos 
em residências. O Governo de 
Minas colocou à disposição 
apoio de bombeiros militares, 
que são especializados em de-
sastres naturais, de agentes da 
defesa civil e de equipamentos. 
O governador Eduardo Leite 
agradeceu a ajuda e disse que, 
por enquanto, não será neces-
sário reforço de pessoal ou de 
aparatos de resgate. 

Estado investe 
R$ 16 mi na 
agricultura do 
Oeste

Rio garante 
mais de R$ 
50mi em 
investimentos

Estado oferece 
apoio ao Rio 
Grande do 
após chuvas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria da Saúde 
(Sesa), em parceria com as se-
cretarias Municipais de Saúde 
de Cariacica, Serra, Vila Velha 
e Vitória, inicia, a partir des-
ta segunda-feira (23), a oferta 
da vacina contra a Influenza 
em pontos estratégicos com 
alta circulação da população. 
As ações ocorrem até a próxi-
ma sexta-feira (27) e contam 
com a parceria da Companhia 
de Transportes Urbanos da 
Grande Vitória (Ceturb-GV). 
Definida como estratégia ex-
tramuro, com a oferta da vaci-
nação para além dos serviços de 
saúde, as ações visam a facilitar 
a imunização dos capixabas que 
ainda não foram vacinados e a 
ampliar a prevenção à gripe.

Vacinação 
contra 
Influenza é 
ofertada

MINAS GERAIS

São Paulo amplia 
ações contra 
incêndios florestais

O estado de São Paulo ini-
ciou, em janeiro, um conjunto 
de ações para reduzir os focos 
de incêndio em áreas verdes e 
florestas durante o período de 
estiagem. As medidas seguem 
até outubro e envolvem equipes 
da Polícia Ambiental e do Cor-
po de Bombeiros.

O planejamento prevê re-
forço na prevenção e no com-
bate ao fogo, com foco especial 
em regiões rurais e no entorno 
de zonas urbanas. O Corpo de 
Bombeiros organizou treina-
mentos para preparar agentes 
que atuarão nas emergências.

Desde o início do semestre, 
cerca de 1,9 mil pessoas partici-
param das capacitações.

Outras 900 seguem em for-
mação e, após o término, vão 
integrar o Sistema Estadual de 
Atendimento a Emergências 
(Seae). A meta é garantir res-
posta rápida nas ocorrências.

Além dos bombeiros, ser-
vidores do Departamento de 
Estradas de Rodagem também 
foram preparados para identifi-
car focos de fogo ao longo das 
rodovias. A intenção é impedir 
que as chamas se espalhem e 
atinjam novas áreas, provocan-
do danos maiores.

O trabalho em conjunto 
tem como objetivo evitar que 
incêndios próximos a comuni-
dades causem transtornos ou 
prejudiquem a população. 

Para aumentar a eficiência 
das operações, o estado conta 
com aeronaves de asa fixa.

Os aviões são usados prin-
cipalmente em locais de difícil 
acesso. As aeronaves tem capa-
cidade para transportar gran-
des volumes de água, os equi-
pamentos são empregados em 
pontos estratégicos para conter 
o avanço das chamas. 

A Polícia Ambiental com-

plementa o trabalho com ações 
de conscientização.

Entre janeiro e maio, a cor-
poração atuou na orientação de 
moradores de zonas agrícolas e 
de estudantes em escolas.

O objetivo é sensibilizar a 
população sobre os riscos e as 
consequências das queimadas, 
além de divulgar boas práticas 
para evitar o início do fogo. O 
planejamento prevê a atuação 
das equipes nas fases críticas 
do ano, conhecidas como fase 
amarela e fase vermelha. 

Durante os períodos de 
maior risco, as ocorrências se 
concentram tanto em áreas ru-

rais quanto nas proximidades 
de bairros urbanos.

O trabalho conjunto das 
instituições busca reduzir os 
impactos ao meio ambiente e 
minimizar os prejuízos sociais.

O sistema de resposta inclui 
monitoramento constante e in-
tegração de diferentes órgãos.

A ideia é manter vigilância 
sobre as áreas mais vulneráveis, 
além de reforçar as atividades 
de prevenção.

Segundo a Agência SP, a 
capacitação de profissionais e 
o uso de tecnologia são estraté-
gias fundamentais para enfren-
tar os incêndios no estado.

Ascom -SP

Parceria entre Polícia Ambiental e Corpo de Bombeiros

CORREIO SUDESTE

ES: Vitória lança novo portal oficial

Polpas do Cerrado ganham vez em MG

Ufes apresenta ações sobre IA na UnB

Minas agiliza teste de leishmaniose

Desfile altera vias em Cariacica, no ES

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema 
(Novo), reuniu-se no sá-
bado (21) com o gover-
nador da província de 
Yamanashi, no Japão, Ko-
taro Nagasaki, para apro-
fundar a cooperação em 
energias renováveis.
O encontro integra a mis-
são internacional do esta-
do na Ásia e reforça a par-
ceria de mais de 50 anos 
entre as duas regiões. 
Entre os principais temas 
discutidos, destacou-se o 
desenvolvimento de pro-
jetos voltados ao uso do 
hidrogênio verde.

A colaboração entre Mi-
nas e Yamanashi inclui 
três frentes: a adoção da 
tecnologia Power to Gas, 
a criação de uma indús-
tria de hidrogênio susten-
tável e o intercâmbio de 
profissionais da área.
Conforme divulgado pela 
Agência Minas, também 
foi acordada uma coope-
ração técnica entre espe-
cialistas em prevenção 
de desastres. A comitiva 
mineira convidou o go-
vernador japonês para 
participar de um evento 
nacional de Defesa Civil, 
em agosto, no estado.

A prefeitura de Vitória (ES) 
lança nesta segunda-feira 
(23) o novo site oficial do 
município, com mudan-
ças que incluem estru-
tura mais organizada e 
navegação simplificada. A 
reformulação traz layout 
atualizado, com visual 
adaptado para diferentes 
dispositivos e acesso faci-
litado aos principais ser-

viços. O objetivo é tornar 
o portal mais funcional e 
acessível aos moradores, 
reunindo informações 
institucionais, legislações 
e canais de atendimento. 
Criado em 1998, o por-
tal foi um dos primeiros 
entre as capitais e agora 
passa por mais uma atu-
alização para atender às 
demandas atuais.

A comunidade de Gerais 
Velho, em Ubaí (MG), ini-
ciou a produção de polpas 
com frutas nativas e con-
quistou o registro federal 
que permite a venda para 
instituições públicas. Com 
apoio da Empresa de As-
sistência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), a unidade 
da Associação Quilombo-

la de Gerais se adequou às 
exigências do Ministério 
da Agricultura. Em 2024, 
foram entregues 2,2 mil 
quilos para escolas muni-
cipais e estaduais. A meta 
agora é ampliar os pontos 
de venda, incluindo pro-
gramas de compras pú-
blicas. De acordo com a 
Agência Minias, a produ-
ção envolve 65 famílias.

O professor Hugo Cris-
to, do Departamento de 
Design da Universidade 
Federal do Espírito Santo 
(Ufes), participou de even-
to na Universidade de 
Brasília (UnB) para com-
partilhar iniciativas que 
articulam inteligência 
artificial e educação. Ele 
apresentou ações como 
oficinas para estudantes 

em situação de vulnera-
bilidade, propostas de for-
mação transversal em IA e 
experiências no ensino de 
Design Computacional. 
Também discutiu o papel 
do Design na evolução 
das ferramentas digitais e 
os impactos das tecnolo-
gias emergentes. A visita 
fortaleceu o diálogo entre 
instituições federais.

Uma nova ferramen-
ta para diagnóstico da 
leishmaniose tegumentar 
começou a ser usada em 
Minas Gerais. Desenvol-
vido pela Fundação Eze-
quiel Dias, o método uti-
liza a técnica de Reação 
em Cadeia da Polimerase 
para detectar o DNA do 
protozoário causador da 

doença com mais preci-
são. O exame já está dis-
ponível no Laboratório 
Central de Saúde Pública 
do estado. A inovação per-
mite identificar casos que 
antes passavam desper-
cebidos e dobra o número 
de diagnósticos positivos 
em pacientes com baixa 
carga parasitária.

Cariacica comemora 135 
anos de emancipação 
política amanhã (24) com 
desfile cívico-militar na 
Avenida Expedito Gar-
cia, em Campo Grande, 
a partir das 9h. O evento 
contará com participa-
ção de escolas, forças de 
segurança e instituições 
sociais. O cortejo começa 

em frente às Lojas Ame-
ricanas e termina na pra-
ça Monsenhor Rômulo 
Neves Balestrero. Para o 
desfile, a Avenida Campo 
Grande foi fechada logo 
no sábado (22), às 20h. Já 
a Avenida Expedito Garcia 
e seus acessos foram in-
terditados a partir das 21h 
de domingo (23).

Aluísio Eduardo/Digital MG

Reunião tratou de ações conjuntas em hidrogênio verde

Minas e Japão fortalecem
a parceria energética

Milhares participam da 
Parada LGBTQI+ na Paulista

A edição deste ano da Para-
da do Orgulho LGBT+ de São 
Paulo, realizada no domingo 
(22), teve como tema o enve-
lhecimento da população da 
comunidade. A concentração 
ocorreu na avenida Paulista, 
com trajeto pela rua da Conso-
lação, no centro da capital.

O evento contou com 17 
trios elétricos, que desfilaram 
pelas vias ao longo da tarde. 
A abertura oficial ocorreu por 

volta do meio-dia, após discur-
sos de autoridades e represen-
tantes de movimentos sociais. 

Participantes cantaram o 
hino nacional antes do início 
dos desfiles. Um dos trios con-
tou com a presença do ator 
Marco Nanini, que ficou em 
destaque na abertura da cami-
nhada. O público utilizou le-
ques com as cores do arco-íris, 
símbolo tradicional do evento.

Neste ano, um acessório 

adicional chamou atenção: o 
gelo com brilho, usado para 
refrescar bebidas. Pessoas com 
mais de 60 anos tiveram visi-
bilidade especial, com espaços 
reservados nos carros de som e 
destaques em fantasias e itens.

Histórias de superação mar-
caram o evento, com relatos de 
pessoas que enfrentaram o pre-
conceito durante a juventude e 
que, agora, buscam envelhecer 
com dignidade. Muitos relata-

ram experiências de exclusão 
familiar e social.

Entre os presentes, estavam 
pessoas que reforçaram a im-
portância de políticas públicas 
voltadas à velhice dentro da 
comunidade LGBT+. A neces-
sidade de atenção ao etarismo e 
às dificuldades enfrentadas por 
idosos da sigla foi um dos prin-
cipais pontos de discussão.

A concentração de públi-
co foi estimada pelo Monitor 
do Debate Político, do Centro 
Brasileiro de Análise e Planeja-
mento (Cebrap), com base em 
imagens aéreas captadas por 
drone. Às 13h58, horário de 
pico, o cálculo indicou 48,7 mil 
participantes. Em comparação 
com 2024, o número represen-
tou uma redução de 33,8%. O 
levantamento usou o método 
Point to Point Network (P2P-

Net), desenvolvido na China e 
validado no Brasil com apoio 
da Universidade de São Paulo.

O sistema identificou e 
contou indivíduos por meio de 
inteligência artificial aplicada a 
fotos aéreas. O índice de preci-
são informado é de 72,9%, com 
margem de erro de 12%.

Anna Virginia 
Balloussier/Folhapress

Apresentações e debate sobre velhice saudável marcam a edição 2025
Jardiel Carvalho (F)/Folhapress

Grupo de dança fez uma apresentação artística suspenso por cabos durante a 29ª edição
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A vice-governadora de San-
ta Catarina, Marilisa Boehm, 
finalizou na sexta, sua agenda 
oficial na Espanha com reu-
niões estratégicas nas áreas de 
turismo e inovação. Em Barce-
lona, ela esteve na Secretaria de 
Turismo da Catalunha, onde 
foi recebida pelo diretor-execu-
tivo Patrick Torrent. A secretá-
ria de Estado do Turismo, Ca-
tiane Seif, também participou 
do encontro e apresentou os 
potenciais turísticos. Na pauta, 
a proposta de uma parceria ins-
titucional entre Santa Catarina 
e a Agência Catalã de Turismo, 
com foco no intercâmbio téc-
nico e na troca de boas práticas 
em políticas públicas voltadas 
ao setor. 

A Secretaria de Estado do 
Trabalho, Qualificação e Renda 
do Paraná realiza, na próxima 
quarta-feira (25), um mutirão 
voltado especialmente para mi-
grantes e refugiados. 

O evento será na Agência 
do Trabalhador Central de 
Curitiba, localizada na Rua 
Pedro Ivo, 503, no Centro da 
Capital, das 9h às 16h, com en-
trega de senhas até as 12h.

A ação contará com a parti-
cipação de mais de 20 empresas, 
oferecendo cerca de 800 vagas 
de emprego, com encaminha-
mento direto para entrevistas 
e possibilidade de contratação 
imediata. Além disso, o mu-
tirão oferecerá uma estrutura 
completa de atendimento.

O Governo de Santa Cata-
rina avançou no sábado, 21, nas 
negociações com a PowerChi-
na, uma das maiores empresas 
globais de infraestrutura, ener-
gia e tecnologia. A reunião tra-
tou a possibilidade de instala-
ção de um grande data center 
no estado, projeto que pode 
posicionar SC na vanguarda 
da transformação digital e do 
avanço da IA. Uma das cida-
des discutidas foi Lages. Isso 
porque o clima ameno favorece 
esse tipo de equipamento que 
necessita de resfriamento. “O 
mundo está vivendo uma revo-
lução digital com a Inteligência 
Artificial, e Santa Catarina não 
vai ficar para trás”, afirmou o 
governador Jorginho Mello.

Vice-governadora 
encerra 
agenda 
na Espanha

Mutirão de 
emprego para 
migrantes e 
refugiados

Santa Catarina 
discute 
instalação de 
data center

SC PR SC

Em comemoração aos 72 
anos de fundação da institui-
ção, o Centro Juvenil de Artes 
Plásticas (CJAP) inaugura no 
dia 24 de junho, às 18h, no Mu-
seu Guido Viaro, a exposição 
“Trajetórias CJAP”, com obras 
de ex-alunos da instituição que 
seguiram a carreira artística 
profissionalmente. 

Ilustrações, impressões 3D 
e pinturas estão entre as produ-
ções dos artistas.

Com curadoria da própria 
equipe do Centro Juvenil de 
Artes, a mostra apresenta obras 
atuais de ex-alunos e ex-alunas 
da instituição e, também, dese-
nhos antigos criados por eles e 
outros alunos em diferentes dé-
cadas do CJAP. 

72 anos do 
Centro Juvenil 
de Artes 
Plásticas
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Solidariedade aos refugiados

R$ 60 mi para cidades afetadas

RS inicia obras em quatro escolas

Kits de donativos a municípios

Desassorear RS conclui limpezas

As fortes chuvas que atin-

giram o Rio Grande do Sul 

nesta semana provoca-

ram o deslocamento de 

quase 8 mil pessoas, que 

foram obrigadas a deixar 

suas casas para se abrigar 

em outro local devido ao 

risco provocado por en-

xurradas e alagamentos.

Chega a 121 o número de 

municípios que registra-

ram algum tipo de ocor-

rência pelo mau tempo, 

dos quais 18 decretaram 

estado de emergência, 

segundo o balanço mais 

recente da Defesa Civil 

gaúcha, divulgado na sá-

bado (21). Até o momento, 

apenas Jaguari, no sudo-

este gaúcho, declarou ca-

lamidade pública.

De acordo com os dados 

oficiais, há no momento 
1.914 pessoas em abrigos 

e 6.058 na casa de paren-

tes ou amigos. Uma pes-

soa está desaparecida, e 

continua em três o núme-

ro de mortes provocadas 

pelos temporais. Há o re-

gistro ainda de um ferido.

As forças de segurança 

estaduais resgataram 731 

pessoas e 137 animais até 

o momento, informou a 

Defesa Civil. 

Na sexta, o Centro Admi-

nistrativo Fernando Fer-

rari e o Palácio Piratini fo-

ram iluminados com a cor 

azul em homenagem às 

pessoas refugiadas. A ini-

ciativa do governo do Es-

tado marca o Dia Mundial 

do Refugiado, destacan-

do a coragem e a resiliên-

cia de quem foi forçado a 

deixar seu país de origem 

em razão de conflitos, per-
seguições ou violações de 

direitos. As duas edifica-

ções do Governo do Rio 

Grande do Sul se unem a 

diversos pontos turísticos, 

monumentos e prédios 

públicos no Brasil e no 

mundo que também ade-

riram à campanha.

O governo do Rio Grande 

do Sul vai liberar R$ 60 

milhões do orçamento 

estadual para ajudar as ci-

dades gaúchas atingidas 

pelas fortes chuvas desta 

semana a reparar parte 

dos danos causados pela 

força das águas.

A medida foi anunciada 

pelo governador Eduardo 

Leite, na sexta-feira (20), 

após uma reunião com 

prefeitos e outros repre-

sentantes de 25 muni-

cípios da região central 

do estado. Os outros R$ 

30 milhões serão direcio-

nados pela Defesa Civil 

estadual, por meio do 

modelo fundo a fundo, di-

retamente às prefeituras 

que declararem situação 

de emergência.

O Governo do Rio Grande 

do Sul iniciou obras em 

quatro escolas estaduais, 

com investimento soma-

do de R$ 1,4 milhão. O 

maior valor, R$ 679,5 mil, 

é destinado ao Colégio 

Estadual Cônego Afonso 

Scherer, em Santa Maria 

do Herval. As outras insti-

tuições ficam nas cidades 
de Osório, Santa Cruz do 

Sul e Santa Maria. Todos 

os trabalhos são fiscali-
zados pela Secretaria de 

Obras Públicas (SOP). 

Atualmente, o Estado 

conduz 220 intervenções 

em 192 escolas, com um 

aporte de R$ 251,7 mi-

lhões, abrangendo obras 

em andamento, prestes 

a começar ou em fase de 

contratação. 

Desde a última segunda-

-feira (16), a Defesa Civil 

estadual já distribuiu mais 

de 2,6 mil itens e 1,4 mil 

kits de donativos de ajuda 

humanitária à população 

afetada pelas chuvas no 

Rio Grande do Sul. 

As doações partem do 

Centro Logístico do ór-

gão, em Porto Alegre, 

onde o movimento tem 

sido intenso para a orga-

nização e carregamento 

de caminhões. 

Atualmente, o governo 

do Rio Grande do Sul está 

com a Campanha do Aga-

salho Aquece RS em an-

damento. 

Neste ano, a campanha 

visa arrecadar cobertores, 

mantas, lençóis e toalhas 

de banho.

Os trabalhos do Progra-

ma de Desassoreamento 

do Rio Grande do Sul no 

município de Barra do Rio 

Azul, na região Noroes-

te, foram concluídos e os 

resultados já podem ser 

observados pela popula-

ção. Mesmo com o gran-

de volume de chuva, não 

ocorreram alagamentos 

provocados pela elevação 

dos rios Azul e Paloma. O 

programa de desassore-

amento do governo já ul-

trapassou a marca de um 

milhão de metros cúbicos 

de sedimentos removidos 

em várias regiões, refle-

tindo na contenção de 

enchentes em diversos 

municípios do RS.

Joédson Alves/Agência Brasil

São 18 municípios em estado de emergência

Chuvas obrigam 8 mil pessoas 
a deixarem suas casas no RS 

Copel atenderá 107 cidades 
com rede trifásica no Paraná

Com a entrega de sete novas 
subestações de energia, a am-
pliação de outras 19 unidades 
e o maior número de cidades 
cobertas pelo Paraná Trifási-
co, a Copel está garantindo 
um suporte de peso à infraes-
trutura energética do Noroes-
te paranaense. São obras que 
têm como objetivo possibili-
tar desenvolvimento regional, 
aumentando a quantidade e a 
qualidade da energia disponí-
vel para os diferentes setores da 
economia.

Somadas à nova subesta-
ção Morangueira, já concluída 
para o reforço na distribuição 
da energia em Maringá, mais 
seis novas subestações estão em 
construção e devem iniciar a 
operação ainda neste ano, nos 
municípios de Brasilândia do 
Sul, Campo Mourão, Cianorte, 
Nova Londrina, Santa Mônica 
e São Pedro do Paraná.

De acordo com a gerente 
do Departamento de Gestão 
de Ativos da Copel, Graziella 
Costa Gonçalves, o conjunto 
de investimentos da companhia 
busca suprir a necessidade dos 
consumidores por energia elé-
trica e atender ao crescimento 
da região.

“É uma soma de investi-

mentos para trazer ainda mais 
qualidade no fornecimento 
de energia. Eles irão aumentar 
a confiabilidade do sistema e 
proporcionar opções para si-
tuações emergenciais”, afirma.

Na construção das novas 
subestações de energia, a Copel 
está investindo R$ 187 milhões. 
Outros R$ 89 milhões são des-
tinados à ampliação de 19 su-
bestações, a fim de aumentar a 
oferta de energia e melhorar a 
qualidade do fornecimento aos 

clientes de toda a região.
No total, o pacote de in-

vestimentos programados pela 
Copel para o Noroeste é de 
cerca de R$ 452 milhões. Esses 
recursos se destinam também 
para as obras de média tensão. 
São intervenções que com-
preendem expansão do sistema 
de distribuição, com a constru-
ção de novas interligações de 
redes e a instalação de equipa-
mentos de automatização da 
rede elétrica.

Uma das principais frentes 
de obras é a do Programa Para-
ná Trifásico, que tem como ob-
jetivo fortalecer o atendimento 
à produção agropecuária e a 
agroindústria paranaenses.

A região Noroeste está re-
cebendo novas redes trifásicas 
em 107 municípios. São 3,7 
mil quilômetros já implantados 
pela Copel, de 4,3 mil progra-
mados até o final do semestre 
pela companhia.

As obras têm o objetivo possibilitar desenvolvimento regional
Copel

Copel implanta sete subestações no Noroeste paranaense

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) afirmou 
neste sábado (21) que está ado-
tando as providências necessá-
rias para averiguar a situação do 
balão que pegou fogo e caiu em 
Praia Grande (SC). O acidente 
deixou oito mortos, enquanto 
13 sobreviveram.

O governador em exercício 
de Santa Catarina, Francisco 
Oliveira Neto, decretou luto 
oficial de três dias.

Conforme as informações 
preliminares, em meio ao prin-
cípio de incêndio no cesto, o 
balão desceu até perto do chão, 
quando 13 pessoas conseguiram 
desembarcar. Antes que as ou-
tras oito saíssem também, a ae-
ronave voltou a subir de repente. 
Quem não conseguiu sair mor-
reu com os ferimentos causados 
pelo fogo ou pela queda, ao sal-
tar para fugir das chamas.

“O piloto e outras 12 pessoas 
conseguem sair do balão, mas 
outras pessoas não conseguem, 
e, novamente, o balão acaba 
subindo involuntariamente”, 
disse o delegado-geral Ulisses 

Gabriel, chefe da Polícia Civil 
de Santa Catarina, em entrevis-
ta à Rádio CBN. “A partir daí, 
quando ele [o balão] está numa 
certa altura, algumas pessoas 
acabam pulando desse balão. 
Três pessoas não pularam e aca-
baram morrendo abraçadas”.

As 13 pessoas que sobre-
viveram foram levadas a um 
hospital de Praia Grande, sen-
do que cinco permanecem em 
observação, de acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Santa Catarina.

Vídeos publicados nas redes 
sociais por testemunhas do aciden-
te mostram o momento em que 
alguns passageiros saltam do balão, 
antes de ele despencar em chamas.

O local em que o balão caiu, 
próximo a um posto de saú-
de em uma área rural de Praia 
Grande, segue sob perícia. Se-
gundo informações prelimina-
res da Polícia Civil, o acidente 
pode ter relação com um ma-
çarico utilizado para iniciar a 
chama do tanque que esquenta 
o ar do balão.

Identificação de passageiros
As oito vítimas fatais foram:

Leandro Luzzi
Leane Elizabeth Herrmann
Leise Herrmann Parizotto
Everaldo da Rocha
Janaina Moreira Soares da 
Rocha
Fabio Luiz Izycki
Juliane Jacinta Sawicki
Andrei Gabriel de Melo

A lista de sobreviventes, com 
12 passageiros e o piloto, tam-
bém foi divulgada:

Elvis de Bem Crescêncio (piloto)
Leciane Herrmann Parizotto
Thayse Elaine Broedbeck Ba-
tista
Marcel Cunha Batista
Claudia Abreu
Rodrigo de Abreu
Victor Hugo Mondini Correa
Laís Campos Paes
Tassiane Francine Alvarenga
Sabrina Patrício de Souza
Fernando da Silva Veronezi
Leonardo Soares Rocha
Luana da Rocha

Anac investiga acidente de balão 
Divulgação /CBMSC

Tragédia deixou 8 pessoas mortas e 13 feridas
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Turismo de aventura 
cresce no Brasil, mas 

exige atenção à segurança
Especialista reforça a importância de avaliar a segurança e a legalidade das empresas

Os recentes acidentes 
envolvendo balões 
de ar quente em 
Santa Catarina e 
São Paulo coloca-

ram em evidência a importância da 
segurança em passeios turísticos de 
aventura. Neste sábado (21), um balão 
com 21 pessoas caiu em Praia Gran-
de, no extremo sul de Santa Catarina 
(SC), deixando ao menos oito mor-
tos e feridos. Dias antes, em Capela 
do Alto (SP), uma mulher de 27 anos 
perdeu a vida após a queda de outro 
balão durante um voo panorâmico.

Diante da repercussão dos casos, 
especialistas reforçam a necessidade 
de cautela na hora de contratar esse 
tipo de serviço. Para a empresária e 
especialista em turismo Santuza Ma-
cedo, CEO da Diamond Viagens, 
episódios como esses evidenciam 
uma falha ainda comum: o turista 
brasileiro muitas vezes prioriza o 
preço e a estética do passeio, sem in-
vestigar a estrutura de segurança da 
atividade.

- Voos de balão, trilhas radicais, 
mergulhos, saltos e outros tipos de 
turismo de aventura exigem um nível 
de responsabilidade técnica que vai 
muito além da beleza da experiência. 
O primeiro passo deve ser verificar 
a regularidade da empresa junto aos 
órgãos competentes e a capacitação 
dos profissionais envolvidos - alerta 
Santuza.

Avaliações antes de 
contratar serviço

Para evitar riscos, a especialista lis-
ta pontos fundamentais que devem 
ser observados pelos consumidores. O 
primeiro deles é verificar se a empresa 
é registrada nos órgãos oficiais de tu-
rismo. Empresas de turismo receptivo 
precisam ter cadastro ativo no Cadas-
tur, sistema do Ministério do Turismo 
que garante a regularidade da atuação. 
Também é essencial conferir se há li-
cenciamento na prefeitura e, em al-

Divulgação/CBM-SC

Divulgação/Polícia Militar de SP

Anac está em investigações sobre o caso de queda deste sábado (21)

No último domingo (15) um balão tripulado em Capela do Alto (SP) caiu com mais de 30 pessoas a bordo e casou a morte de uma mulher

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

guns casos, autorização de órgãos am-
bientais ou de aviação.

O segundo ponto é pesquisar o 
histórico de segurança e avaliações. 
Consultar sites de reclamação, redes 
sociais e o histórico de incidentes 
pode revelar informações importan-
tes sobre a reputação da empresa.

O terceiro cuidado é exigir seguro 
para o passeio. “Todo passeio turístico 
de risco precisa oferecer seguro para os 
participantes, e esse documento deve 
ser entregue antes do embarque ou 
início da atividade”, destaca Santuza.

O quarto item é questionar so-
bre a formação da equipe técnica. É 
fundamental saber se os profissionais 
são certificados para operar o equipa-
mento e acompanhar os turistas. No 
caso de voos de balão, por exemplo, 
o piloto deve ter habilitação válida 
emitida pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC).

Por fim, nunca se deve aceitar 

atividades improvisadas ou fora dos 
padrões. “Infelizmente ainda existem 
empresas que operam com excesso 
de passageiros, ausência de estrutura 
mínima e ausência de plano de con-
tingência. Quando o preço for muito 
inferior à média, desconfie”, orienta.

Demanda crescente
De acordo com dados da Ad-

venture Travel Trade Association 
(ATTA), o segmento de turismo de 
aventura cresce, em média, 20% ao 
ano em países da América Latina. 
No Brasil, a busca por experiências 
únicas, imersivas e ligadas à natureza 
vem se intensificando, o que reforça a 
urgência de uma regulação mais rígi-
da e da conscientização dos viajantes.

- Queremos que as pessoas vivam 
momentos inesquecíveis, mas com 
segurança. A experiência só é válida 
quando termina bem. O consumidor 
também precisa fazer sua parte e es-
colher com critério - finaliza Santuza.

Sobre o caso
A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) afirmou neste sábado 
(21) que está adotando as providên-
cias necessárias para averiguar a situa-
ção do balão que pegou fogo e caiu 
em Praia Grande (SC). O acidente 
deixou oito mortos, enquanto 13 so-
breviveram.

O governador em exercício de 
Santa Catarina, Francisco Olivei-
ra Neto, decretou luto oficial de 
três dias.

Conforme as informações pre-
liminares, em meio ao princípio de 
incêndio no cesto, o balão desceu até 
perto do chão, quando 13 pessoas 
conseguiram desembarcar. Antes 
que as outras oito saíssem também, 
a aeronave voltou a subir de repente. 
Quem não conseguiu sair morreu 
com os ferimentos causados pelo 
fogo ou pela queda, ao saltar para fu-
gir das chamas.

- O piloto e outras 12 pessoas 
conseguem sair do balão, mas outras 
pessoas não conseguem, e, novamen-
te, o balão acaba subindo involun-
tariamente - disse o delegado-geral 
Ulisses Gabriel, chefe da Polícia Civil 
de Santa Catarina, em entrevista à 
Rádio CBN. “A partir daí, quando 
ele [o balão] está numa certa altura, 
algumas pessoas acabam pulando 
desse balão. Três pessoas não pularam 
e acabaram morrendo abraçadas”

As 13 pessoas que sobreviveram 
foram levadas a um hospital de Praia 
Grande, sendo que cinco permane-
cem em observação, de acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar de San-
ta Catarina.

O município de Praia Grande, 
que apesar do nome não está em área 
litorânea, é um dos principais destinos 
para quem busca passeios turísticos 
em balões, devido a condições geo-
gráficas e meteorológicas favoráveis e 
à proximidade de cânions de grande 
beleza cênica. Na região ficam os par-
ques nacionais de Aparados da Serra 
e da Serra Geral. A cidade vizinha de 
Torres (RS) é reconhecida como a ca-
pital brasileira do balonismo.

Lula divulga nota oficial
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva divulgou nota oficial para la-
mentar a queda em Santa Catarina. 
Ele afirmou que irá colocar o gover-
no federal à disposição das vítimas e 
autoridades locais.  

- Quero expressar minha solida-
riedade às famílias das vítimas do 
acidente ocorrido com um balão na 
manhã deste sábado em Santa Ca-
tarina. E colocar o governo federal 
à disposição das vítimas e das forças 
estaduais e municipais que atuam no 
resgate e no atendimento aos sobre-
viventes - diz o texto da nota, que foi 
publicada também nos perfis verifica-
dos de Lula nas redes sociais.

*Com informações da 

Agência Brasil


